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Natal ilumina cidades
e aquece corações

Dezembro chegou 
com velocidade e trou-
xe programações nata-
linas para toda a famí-
lia nos municípios da 
região. Passeios de lan-
ternas, shows, acroba-
cias e a presença do 
Papai Noel. Os eventos 
movimentaram Teutô-
nia, Westfália, Colinas 
e Imigrante.

O Grupo Popular 
trouxe o Natal da 
Heda, com a participa-
ção de quatro corais 
municipais em pro-
grama especial nos es-
túdios da rádio e do 
canal do YouTube.
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MUNICÍPIO DE 
POÇO DAS ANTAS
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FINANCIAMENTO:

Espetáculo Natalino
de Poço das Antas

19 de dezembro

Em frente à Prefeitura

19h30

Quatro corações e uma estrela
Encenação

Direção: Marcelo Brentano

Sorteio da campanha “Minha Nota
Vale Prêmios 2025”, chegada do

Papai Noel e surpresas!

Uma noite de encanto e emoção espera por você e sua família!

É NESTA SEXTA-FEIRA!

Câmara de Fazenda Vilanova aprovou a inclusão na segunda-feira (15/12). Legisla-
tivos de Taquari, Paverama, Tabaí e Bom Retiro do Sul já haviam votado projetos simi-
lares. O líder Mauro Hauschild explica os próximos passos para evoluir no roteiro tu-
rístico, inclusive com viagem para Portugal durante o próximo ano para gerar aproxi-
mações. REGIÃO | 3

Rota dos Açores recebe
autorização nos cinco municípios
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Editorial

O vício destrói
mais do que finanças

As comunidades lidam diariamente 
com diferentes tipos de vícios. Alguns for-
talecem tradições, como o chimarrão, que 
aquece encontros e reforça identidades. 
Outros, porém, provocam danos profun-
dos e silenciosos. Os jogos de azar e as 
apostas eletrônicas já deixaram de ser 
problema individual e exigem olhar coleti-
vo. Por quê? Porque drenam recursos das 
famílias, fragilizam empresas locais e en-
fraquecem laços que sustentam a vida co-
munitária. A economia fica vulnerável 
quando o dinheiro sai das mãos de quem 
produz localmente para cair em platafor-
mas distantes e anônimas.

Essa realidade se agrava quando o vício 
empurra pessoas para práticas ilícitas, sem-
pre com objetivo de buscar mais recursos 
para alimentar a “ilusão da multiplicação 
rápida da grana”. Há quem recorra ao di-
nheiro de entidades, equipes esportivas, 
amigos e familiares para sustentar apostas. 
O prejuízo não ,ca restrito ao apostador. 
Ele recai sobre quem con,ou e quem traba-
lhou. A lógica é cruel: o dinheiro que deve-
ria circular no comércio local, em restau-
rantes, lojas e serviços, viaja milhares de 
quilômetros sem deixar retorno social ou 
econômico.

Cada real desviado pelo
vício é um real retirado

do desenvolvimento
da comunidade.

Precisamos de legislação mais dura, fis-
calização mais forte e políticas públicas 
que tratem vício como questão de saúde e 
de segurança. Cabe aos nossos parlamenta-
res movimentarem-se neste sentido. A li-
beração de alguns jogos de azar nos últi-
mos anos causa prejuízos pouco mensurá-
veis, porque para alguém ganhar, outro 
precisa perder. O impacto econômico e 
emocional desses episódios não pode con-
tinuar invisível.

A sociedade precisa reagir com ,rmeza. 
Vícios que destroem ,nanças e relações so-
ciais não podem ser tratados como entrete-
nimento. E as comunidades precisam prote-
ger seus jovens e adultos deste malefício, 
seus recursos e seus projetos coletivos. Por-
que, quando a con,ança se rompe, não é 
apenas o dinheiro que some: desaparece 
também um pedaço da esperança de todos.

CAMILLE LENZ DA SILVA

A Prefeitura de 
Teutônia enca-
minhou à análi-
se do Executivo 

na sessão dessa terça-
feira (16/12) projeto de 
lei que autoriza o repas-
se de R$ 80 mil para 
custear parcialmente a 
elaboração do antepro-
jeto técnico do novo 
Polo de Saúde do Hos-
pital Ouro Branco. 

O Polo de Saúde pre-
vê a reforma e amplia-
ção de uma área estima-
da de 5.600 metros qua-
drados para viabilizar a 
instalação de 10 leitos 
de UTI, banco de san-
gue, quimioterapia, 25 
novos leitos de interna-
ção, 20 leitos de ILPI, 
administrativo e ambu-
latório de especialida-
des com centro cirúrgi-
co ambulatorial (endos-
copia, colonoscopia, 
otorrinolaringologia, of-
talmologia), distribuí-
dos em cinco andares.

O valor destinado 
pela Prefeitura repre-
senta 36% do custo to-
tal do serviço técnico 
para a elaboração do an-
teprojeto – R$ 222,2 mil, 
condicional para que a 
Associação Bene,cente 
Ouro Branco, mantene-
dora do HOB, possa ser 
habilitada a receber re-
cursos originários do 
Fundo do Plano Rio 
Grande (Funrigs).

Entre os itens neces-
sários, o anteprojeto 
contempla a elaboração 
de Modelagem BIM, 
programa de necessida-
des e estudo preliminar, 
planta de setorização e 

implantação, anteproje-
to de Arquitetura e me-
morial descritivo.

Conforme a justi,-
cativa do projeto de lei, 
“trata-se de um investi-
mento necessário para 
que a nossa população 
possa ter a sua disposi-
ção um complexo hos-
pitalar contemplando 
todos os principais ser-
viços de saúde de alta 
complexidade e que, 
atualmente, deman-
dam a necessidade de 
deslocamento para ou-
tras regiões e, em espe-
cial leitos de UTI, que já 
são escassos e, quando 
possíveis, obrigam o 
deslocamento até as 
regiões mais remotas 
do estado”.

OUTRAS FRENTES
Além do Polo de 

Saúde, o Hospital Ouro 
Branco segue em bus-
ca de recursos para 
custear novos e anti-
gos projetos. Neste 
ano, a casa de saúde se 

inscreveu novamente 
no processo seletivo 
de emendas da deputa-
da federal Denise Pes-
sôa (PT), para busca de 
incentivo para custeio 
dos serviços prestados 
nas especialidades Bu-
comaxilofacial e Otor-
rinolaringologia – úni-
cas das sete oferecidas 
pelo HOB que não pos-
suem incentivo por 
parte do Estado.

“O atendimento es-
pecializado nessas 
áreas é de suma impor-
tância para os 38 muni-
cípios (360.000 pesso-
as) dos quais somos re-
ferência, devido à alta 
demanda reprimida por 
consultas e procedi-
mentos. A falta de in-
centivo di,culta atingir-
mos as metas e captar 
novos pro,ssionais ”, 
cita a nota do hospital. 

Em média, na Otorri-
nolaringologia são reali-
zados 95 consultas e 21 
procedimentos ao mês. 
Na Bucomaxilofacial, são 
36 consultas e 12 proce-

dimentos mensais. Na 
segunda especialidade, 
não existe referência 
para urgência e emer-
gência no estado, sendo 
encaminhados estes pa-
cientes para o HOB via 
Gerint. São casos graves 
que envolvem fraturas 
complexas de face. 
“Nessas situações, te-
mos di,culdade em 
conseguir fornecedor 
de órteses e próteses e 
matérias especiais pelo 
SUS, tendo o hospital 
que arcar com os custos. 

No momento, os 
projetos passam pela 
etapa de validação po-
pular no Participa 
2026. Para contribuir 
com seu voto, é preciso 
preencher o cadastro 
do link disponível no 
QR Code da matéria e 
selecionar o projeto do 
HOB até o dia 23 de ja-
neiro de 2026.

Polo de Saúde deve 
receber repasse de
R$ 80 mil da Prefeitura

  TEUTÔNIA HOSPITAL OURO BRANCO

Valor representa 36% do recurso necessário para produção do anteprojeto

VOTE NO HOB

DIVULGAÇÃO



Saiba mais
A Rota dos Açores foi 

apresentada o�cialmente 
durante a programação da 
1ª Aquibom, em Bom Retiro 
do Sul, no início de novem-
bro. A iniciativa é do Institu-
to de Formação e Desenvol-
vimento Educacional (IFDE) 
e a realização é de Mauro 
Hauschild – Inteligência, Co-
nexão e Estratégia. 

A proposta defende que 
o Vale do Taquari abriga um 
dos mais expressivos con-
juntos de herança açoriana 
do estado. 

A partir de Taquari, núc-
leo-mãe desse processo, ir-
radiou se o povoamento 
que deu origem aos municí-
pios vizinhos. Igrejas, fazen-
das  históricas, casarios e 
práticas culturais preser-
vam viva essa memória, 
como a Igreja Matriz São 
José (século 18), a Fazenda 
Juliana (1881) e a Sala Aço-
riana, entre outros marcos.

FOLHA POPULAR
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SAÚDE

O verão é um período de 
maior exposição ao sol, calor 
intenso e atividades ao ar livre. 
Esses fatores podem trazer ris-
cos à saúde da pele se os cui-
dados não �zerem parte da ro-
tina diária. Entender como se 
proteger é fundamental para 
prevenir problemas imediatos 
e futuros.

A radiação solar é o princi-
pal agressor da pele no verão. 
A exposição excessiva pode 
causar queimaduras, manchas, 
envelhecimento precoce e au-
mentar o risco de câncer de 
pele. Por isso, o uso do prote-
tor solar é indispensável. Ele 
deve ter FPS mínimo de 30, ser 
aplicado em quantidade ade-
quada e reaplicado a cada duas 
horas, ou após banho de mar, 
piscina ou suor excessivo.

Além do protetor, a proteção 
física é uma grande aliada. Cha-
péus de abas largas, óculos escu-
ros com proteção UV, roupas de 
mangas longas e tecidos com 
proteção solar ajudam a reduzir 
os danos causados pelos raios 
solares. Evitar a exposição dire-
ta entre 10h e 16h também é 
uma medida essencial.

O calor provoca aumento do 
suor e da oleosidade, o que pode 
favorecer acne, foliculite e infec-
ções. Por isso, a higiene da pele 
deve ser feita com sabonetes su-
aves, respeitando o tipo de pele, 
evitando produtos agressivos ou 
excesso de banhos quentes.

A hidratação não deve ser es-
quecida. Beber água ao longo do 
dia e usar hidratantes leves aju-
dam a manter a pele saudável, 
elástica e protegida contra o res-
secamento causado pelo sol, 
vento e água salgada ou clorada.

Crianças, idosos e pessoas 
com pele sensível exigem aten-
ção especial. Diante de manchas 
novas, feridas que não cicatri-
zam ou alterações na pele, a ori-
entação de um dermatologista é 
fundamental.

Cuidar da pele no verão é in-
vestir em saúde, prevenção e 
qualidade de vida.

FOLHA POPULAR
(51) 9 8482-7353

ASSINE A

Verão e saúde da pele:
o que você
precisa saber
para se proteger

Dra. Joseany
de Lima Freitas
Dermatologista
CRM 42062 | RQE 46852

CAMILLE LENZ DA SILVA / AI   

O projeto Rota dos Açores terá 
a adesão dos cinco municí-
pios previstos na iniciativa: 
Bom Retiro do Sul, Tabaí, Pa-

verama, Taquari e Fazenda Vilanova. 
Aprovada pelas Câmaras de Vereado-
res das cidades envolvidas, a iniciati-
va consolida a criação de um roteiro 
regional voltado à valorização da his-
tória, da cultura e do patrimônio de 
origem açoriana no Vale do Taquari.

A última aprovação ocorreu nessa 
segunda-feira (15/12), quando a Câ-
mara de Vereadores de Fazenda Vila-
nova anuiu ao ingresso do município 
no projeto. A primeira Casa a aprovar 
a proposta foi Bom Retiro do Sul, em 
25 de novembro.

A iniciativa da Rota dos Açores 
busca resgatar e promover a presença 
açoriana na região por meio do turis-
mo cultural, da preservação patrimo-
nial, da educação histórica e do forta-
lecimento da identidade regional.

O projeto propõe a criação de um 
roteiro integrado de dois dias, com 
pontos históricos, culturais, religio-
sos e simbólicos, conectando municí-
pios que compartilham raízes açoria-
nas e uma história comum de forma-
ção social e cultural. 

A proposta também prevê ações 
de médio e longo prazo, voltadas ao 
desenvolvimento regional sustentá-
vel, à valorização do patrimônio ma-
terial e imaterial e à atração de visi-
tantes. O objetivo é valorizar o prota-
gonismo das comunidades locais e 
integrar ações com universidades, 
guias e agências de turismo. 

Conforme o idealizador, Mauro 
Hauschild, a aprovação da Rota dos 
Açores cria um espaço de oportuni-
dade importante para munícipes, 
empresários e investidores, especial-
mente devido à sua origem e cultura 
açoriana. 

A consolidação institucional da 
Rota dos Açores permite o avanço 
para a próxima fase do projeto, que 
inclui sua implantação pelos res-
pectivos poderes executivos dos 
municípios, articulação com enti-
dades culturais, universidades, se-
tor turístico e possíveis parcerias 
locais (Amturvales, Amvat), esta-
duais, nacionais e internacionais, 
especialmente com Portugal – via-
gem que deve ocorrer em maio de 
2026. 

As ações estarão voltadas direta-
mente para o desenvolvimento regio-
nal, captação de investimentos e gera-
ção de oportunidades de emprego e 
de renda, com de�nição de estratégias 
e políticas para fortalecer a gastrono-
mia e investimentos em hotelaria.

PLANEJAMENTO
O projeto agora avança para o pla-

nejamento e estruturação da rota, o 
que inclui a criação de um mapa inici-
al de patrimônios históricos e físicos 
(prédios públicos e privados) exis-
tentes que possam ser resgatados, 
restaurados ou colocados em ativida-
de para o turismo.

“A atração de novos pontos tu-
rísticos e a implementação de es-
tratégias são fundamentais para 
conseguir a retenção do turista, que 
ele permaneça nos cinco municí-
pios e não apenas passe pela regi-
ão”, cita Mauro.

Entre as diretrizes apresenta-
das estão a criação de um comitê 
intermunicipal de gestão, a im-
plantação de sinalização turística 
integrada, a formação de mediado-
res culturais e a realização de um 
Mês Açoriano anual.

FAROL DA LUZ
A rota traz uma valorização im-

portante para o projeto Farol da Luz, 
a ser instalado em Bom Retiro do Sul. 
“O farol é um símbolo da navegação 
fundamental na colonização açoria-
na/portuguesa e se adequa à ideia 
dos Açores”, aponta o coordenador.

O objetivo é que o Farol da Luz seja 
um novo símbolo do turismo regional, a 
exemplo do Cristo Protetor, e um vetor 
adicional de desenvolvimento da região. 

O projeto se encontra em fase de 
licenciamento ambiental e estudos 
de viabilidade econômica. “Acredita-
mos que até julho de 2026 teremos 
condições de entregar informações 
mais precisas com relação a custo da 
obra, prazo de execução, e, principal-
mente, a estruturação de um fundo 
de investimento, para aquelas pesso-
as e empresas que queiram investir 
nesse projeto”, conclui Mauro.

Bom Retiro do Sul, Tabaí, Paverama, Taquari e Fazenda Vilanova 
integram o projeto que busca amplificar a presença açoriana na região

Municípios aprovam 
adesão à Rota dos Açores

  REGIÃO CÂMARAS DE VEREADORES



FOLHA POPULAR
QUARTA, 17 de DEZEMBRO de 20254 FPGeral

LETÍCIA ECHER

Em novembro, a 
prefeita de Es-
trela, Carine 
Schwingel, este-

ve em evento com o 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e a cidade 
recebeu aporte �nan-
ceiro para a construção 
de novas moradias, es-
peci�camente, 800 uni-
dades habitacionais.

Nesse contexto, 
para ela, além dos in-
vestimentos, o maior 
ganho é a visibilidade 
para pequenos municí-
pios, principalmente 
no fator ambiental 
após as enchentes. 

A prefeita destaca o 
volume que esses “pe-
quenos” municípios 
representam. “O Brasil 
é formado por cerca de 
90% de municípios 
com menos de 50 mil 
habitantes. Não adian-
ta debater soluções 
ambientais somente 
nas grandes cidades, o 
volume vai acontecer 
quando os pequenos 
municípios estiverem 
incluídos nessa pauta”, 
explica. 

Dessa forma, as so-
luções ambientais de-
vem ser pensadas em 
diferentes escalas para 
atender toda a comuni-
dade. Sem grandes re-
cursos para a infraes-
trutura, o caminho é al-
terar os projetos urba-
nísticos e utilizar Solu-
ções Baseadas na Natu-
reza (SBN) como base 
destes planos.

Em meio às discus-
sões sobre planejamen-
to urbano e mudanças 
climáticas, a importân-
cia da arborização ga-
nha destaque.“Não po-
demos mais pensar em 
uma praça, um estacio-
namento, qualquer es-
paço sem pensar nas 
árvores. Trazer o verde 
para dentro do cinza 
não é só trazer sombra, 
é menos calor. E menos 
calor impacta em mui-
tas outras questões”, 
ressalta Carine. 

Jardins �ltrantes, 
jardins de chuva e siste-
mas de drenagem são 
exemplos de soluções 
sustentáveis que po-
dem ser incorporadas 
nos projetos de urba-
nismo do município.

EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL

De acordo com Cari-
ne, a educação e cons-
cientização ambiental 
são pilares importan-
tes nesse processo: “A 
enchente é um re=exo 
de muitos desses com-
portamentos. Não 
como a última enchen-
te, mas as pequenas 
inundações podem ter 
uma grande redução a 
partir dessas pequenas 

medidas”, declara.
Já há propostas em 

andamento com a �na-
lidade de promover a 
educação ambiental. 
Estudantes da rede mu-
nicipal e de escolas par-
ceiras apresentaram os 
projetos desenvolvidos 
ao longo de 2025 den-
tro do tema “Cidade 
Sustentável”, no Colégio 
Santo Antônio, no dia 
29 de novembro. A ini-
ciativa fez parte da pro-
gramação do Natal em 
Estrela, com patrocínio 
da Corsan e apoio do 
setor de Educação Am-
biental da companhia.

Para Paulo Sehn, se-
cretário de Educação, a 

atividade reforça a 
transformação social. 
“Estamos preparando 
uma geração que pensa 
a cidade como um orga-
nismo vivo. A sustenta-
bilidade precisa ser 
sentimento e atitude, 
não apenas conceito de 
sala de aula”, comple-
menta o secretário.

TRÂNSITO E
MEIO AMBIENTE

A prefeita também 
representou o municí-
pio na Conferência das 
Nações Unidas sobre as 
Mudanças Climáticas 
(COP30). Na ocasião, 
buscou recursos para o 
projeto Caminhos do 
Rio – Bairros, que pre-
vê a implantação de 
jardins de chuva, estru-
turantes drenantes e 
arborização em 45 cru-
zamentos de bairros 
estratégicos. 

A iniciativa permite a 
criação de áreas perme-
áveis, reduzindo alaga-
mentos. “Por exemplo, 
quando chove no Calça-
dão, vira uma grande 
poça de água. Já temos 
recursos para fazer toda 
a reforma do Calçadão 
com essas soluções. Esse 
é o olhar que precisa-
mos ter”, disse. 

O trânsito, assim 
como a educação, é um 
organismo vivo e mu-
danças podem gerar 
con=itos e di�culdades 
iniciais. “Estamos pro-
curando um engenhei-
ro de Trânsito para 
atualizar o nosso plano 
de mobilidade. Esse 
plano está defasado, foi 
feito anos atrás e preci-
sa ser repensado”, re-
forçou a prefeita.

Já há demandas da 
comunidade em relação 
ao trânsito, como reti-
rada de sinaleiras e 
ruas que precisam mu-
dar de sentido, mas é 
preciso cautela. “Eu não 
posso ter uma atitude 
sem um planejamento, 
isso vai impactar de-
pois”, disse.

Município une habitação 
e estratégias ambientais 
em projetos urbanos

  ESTRELA   TEUTÔNIAARBORIZAÇÃO

Jardins de chuva são
uma das alternativas para 
diminuir alagamentos

Prefeita destaca importância de cidades 
pequenas com políticas ambientais

AI ESTRELA / DIVULGAÇÃO

DA REDAÇÃO

Com foco na ampli-
ação do acesso ao ensi-
no fundamental, o Mu-
nicípio de Teutônia as-
sinou, nessa terça-fei-
ra (16/12), o contrato 
da obra de ampliação 
da Emef Professor Al-
fredo Schneider, no 
Bairro Teutônia. 

A obra tem como 
principal objetivo su-
prir a crescente de-
manda por vagas no 
ensino fundamental, e 
garantirá mais estru-
tura, conforto e condi-
ções de aprendizagem 
para alunos e pro�ssi-
onais da educação.

O projeto prevê 
uma ampliação de 

526,38 metros quadra-
dos, com a construção 
de quatro novas salas 
de aula, banheiros, 
área administrativa e 
recepção/secretaria. 
Além disso, a proposta 
já considera o planeja-
mento para o futuro, 
com a possibilidade de 
expansão da escola 
para um segundo pavi-
mento, acompanhando 
o crescimento da co-
munidade escolar.

A empresa vence-
dora da licitação foi a 
DG Participações e 
Construções LTDA. O 
investimento será de 
R$ 1,3 milhão, com re-
cursos próprios da 
Prefeitura.

DA REDAÇÃO

Nesta quarta-feira 
(17/12) às 18h15, o 
novo ambiente da 
Casa de Cultura será 
apresentado à comu-
nidade. O espaço foi 
revitalizado e está 
mais acolhedor e pre-
parado para receber 
projetos, o�cinas e 
atividades culturais.

A obra teve investi-
mento total de R$ 
399.768,88, composto 
por recursos da Políti-
ca Nacional Aldir Blanc 
(PNAB) e contraparti-
da de R$ 195.818,36 
por parte do Município 
de Teutônia.

Além disso, com os 
rendimentos da conta 
PNAB e aprovação do 
Conselho Municipal de 
Política Cultural, foi 
possível ampliar a es-
trutura interna com a 
aquisição de novos mó-
veis e equipamentos, 
no valor de R$ 14.589.

No evento de rei-
nauguração, a comu-
nidade também co-
nhecerá o novo espa-
ço da Biblioteca Muni-
cipal Arno Sommer, 

agora instalada den-
tro da Casa de Cultura.

Amplo, organiza-
do e climatizado, o 
ambiente oferecerá 
mais conforto para 
leitura, estudo e pes-
quisa, além de me-
lhores condições 
para receber turmas 
escolares.

Com a revitaliza-
ção, a Casa de Cultura 
passará a abrigar 
o�cinas e atividades 
do Teutônia Cultural, 
visando o acesso à 
arte, à música e às ex-
pressões culturais lo-
cais. O espaço renova-
do garantirá mais 
qualidade para alu-
nos, professores e 
toda a comunidade.

NOVO ESPAÇO

EDUCAÇÃO

CAMILLE LENZ DA SILVA

Novo espaço oferece 
mais conforto a 
comunidade, leitores 
e membros do 
Teutônia Cultural

Casa de Cultura
e Biblioteca abrem
as portas nesta 
quarta-feira

Município assina contrato 
para ampliação da Emef 
Professor Alfredo SchneiderASSISTA À

ENTREVISTA

ANDERSON KILPP / DIVULGAÇÃO
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FAST
TALKS

O que esperar do Natal?
Estamos nos aproximando de uma 

das épocas mais encantadoras do ano: 
o Natal. Além de todo o simbolismo 
afetivo e familiar que envolve essa data, 
há também uma grande expectativa do 
comércio em torno de boas vendas - 
a nal, trata-se de um dos períodos 
mais relevantes para o varejo.

Em um ano marcado por desa os 
econômicos no Brasil, é natural a pergun-
ta: o que podemos esperar do Natal de 
2025?

Uma pesquisa realizada pelo Sindilo-
jas Porto Alegre, um dos sindicatos pa-
tronais mais respeitados do país, traz um 
panorama interessante das intenções de 
compra na capital gaúcha - um retrato 
que pode, com alguma cautela, ser esten-
dido a diversas outras regiões brasileiras.

De acordo com o levantamento, es-
pera-se um crescimento de 11,2% nas 
vendas em relação a 2024, indicando 
um cenário positivo para o varejo. Den-
tre os itens mais procurados pelos con-
sumidores, os quatro principais são: 
roupas (32,8%), cosméticos (15,5%), 
calçados (12,5%) e eletrônicos/eletro-
portáteis (10,6%).

Outro ponto relevante da pesquisa é 
o mapeamento dos locais preferidos 
para as compras de  m de ano. Os 
shoppings lideram a preferência, segui-
dos pelo comércio de rua e, em terceiro 
lugar, o e-commerce. Esses dados aju-
dam a entender o comportamento do 
consumidor e, mais do que isso, podem 
servir como base estratégica para ajus-
tes no seu negócio.

Diante disso, deixo aqui uma provo-
cação: o que você pode fazer de dife-
rente para atrair a atenção do seu cli-
ente nessa reta  nal do ano?

Lembre-se: cada vez mais os negó-
cios que se destacam são aqueles que 
contam uma história. Já não se trata 
apenas do produto em si, mas da cone-
xão emocional que ele desperta. Seu cli-
ente quer mais do que uma compra - ele 
quer se identi car com uma causa, com 
um propósito, com um sentimento.

Você está preparado para oferecer 
isso? Bora fazer diferente?

5GeralFP FOLHA POPULAR
QUARTA, 17 de DEZEMBRO de 2025

LUIS AUGUSTO HUPPES

O município de Roca Sales vi-
veu um  m de semana agita-
do e recheado de nostalgia. 
Após décadas, a tradicional 

Gincana foi retomada e resgatou o 
pertencimento e a alegria que era vis-
ta pelas ruas da cidade antigamente.

Com início na sexta-feira 
(12/12) e encerramento no domin-
go (14/12), a Gincana Roca 70 era 
uma das programações mais aguar-
dadas do calendário comemorativo 
aos 70 anos do município. Isso se 
provou quando o evento parou e 
transformou a cidade em um ambi-
ente de muitos desa os, interação e 
convívio entre as comunidades, com 
residentes de diferentes idades, 
bairros e famílias voltados a cele-
brar a história do município por 
meio das atividades.

Durante os três dias, a rotina vol-
tada ao trabalho deu lugar a provas 
que exigiram preparo físico, raciocí-
nio, criatividade e muito coletivo.

As tradicionais equipes de antiga-
mente voltaram: Movi Mente, Pé na 
Lama e AntiVírus ocuparam ruas, 
praças e espaços, com a disputa que 
 cou marcada pelo respeito, coope-
ração e animação. O que mais alegrou 
os organizadores foi a presença mas-
siva dos roca-salenses.

A população passou por perío-
dos conturbados recentes. As chei-
as e tragédias naturais afastaram o 
brilho do olhar dos munícipes, que 
agora puderam festejar juntos no-
vamente. Vale ressaltar que a “velha 
guarda” dos eventos antigos voltou 
à ativa e representou os mesmos 

grupos da época.
Depois de provas de diversos te-

mas, a equipe AntiVírus alcançou o 
melhor desempenho e  cou com o tí-
tulo, após somar 496,4 pontos. A Pé 
na Lama terminou na 2ª colocação, 
com 459,6, enquanto a Movi Mente 
fechou a competição em 3º lugar, com 
363 pontos.

O ato de encerramento ocorreu na 
Praça Júlio Lengler, com pronuncia-
mentos que reforçaram o signi cado 
da retomada da gincana. O prefeito 
Jones Wünsch “Mazinho” ressalta que 
o evento simboliza a capacidade de 
união da comunidade e a rma que a 
proposta é manter a gincana como 
uma atividade permanente no calen-
dário do município.

Mazinho ainda diz que se sur-
preendeu com o evento. “Foi muito 
bom. Ter essa grande presença de 
público e podermos reunir a popula-

ção em prol de uma atividade é gra-
ti cante”, destaca.

O prefeito ainda ressalta que o 
evento fez jus ao apelido da cidade. 
“Roca Sales deu exemplo de civilida-
de. Mostramos, na prática, o verda-
deiro sentido do título de Cidade da 
Amizade. Independente de quem es-
teja na administração pública, este é 
um evento que veio para  car, e va-
mos repetir a gincana no ano que 
vem”, a rma ele.

A organização do evento, conduzi-
da por Gastão Gugel e sua equipe, 
também foi destacada pela Adminis-
tração. A condução dos trabalhos foi 
apontada como decisiva para o retor-
no da gincana após mais de 20 anos. 

O evento resgatou uma tradição 
que faz parte da memória coletiva de 
Roca Sales. A noite de encerramento 
teve a premiação das equipes e show 
da Banda Bandidos da Noite.

Gincana celebra 70 anos e 
retoma união entre comunidade

  ROCA SALES SUCESSO APÓS HIATO

Atividade envolveu 
cerca de 500 pessoas

AntiVírus foi a vencedora

YASMIN SCHWAB / AI ROCA SALES / DIVULGAÇÃO
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Indenização para
paciente com erro em 
diagnóstico de câncer

O Tribunal de Justiça do Acre 
responsabilizou um hospital por 
falha na prestação do serviço de 
saúde. Uma paciente acreana 
deve ser indenizada pela demora 
na constatação de câncer. De 
acordo com os autos, o especialis-
ta tratou inicialmente a condição 
da paciente como benigna, uma 
mastite, mas, 5 meses depois, foi 
dado o diagnóstico de carcinoma 
invasivo. No julgamento, foi apli-
cado ao caso a Teoria da Perda de 
uma Chance, segundo a qual o 
objeto de reparação não é a cura 
em si, mas a perda da oportuni-
dade de obter um tratamento 
mais precoce e, potencialmente, 
mais e,caz. Portanto, a com-
preensão foi que a conduta omis-
siva - ao não diagnosticar a doen-
ça em tempo razoável - retirou da 
paciente a chance de um prog-
nóstico mais favorável, con,gu-
rando um dano autônomo e pas-
sível de indenização.

Justa causa para
técnica de Enfermagem 
que foi a um bar
com ambulância

O Tribunal Regional do Traba-
lho da 3ª Região reconheceu a 
dispensa por justa causa de uma 
técnica de Enfermagem que, du-
rante o expediente, junto com 
sua equipe, parou a ambulância 
da empresa em um bar, onde 
ocorria confraternização de ex-
colega de trabalho. A empregada 
foi dispensada com base na alí-
nea “b” do art. 482 da Consolida-
ção das Leis do Trabalho, que 
trata da “incontinência de condu-
ta ou mau procedimento”. A falta 
apontada foi a parada não autori-
zada em um bar, utilizando am-
bulância da empresa, durante o 
expediente, para cumprimentar 
ex-colega de trabalho em uma 
confraternização. A técnica de 
enfermagem trabalhava para a 
rede pública de saúde, setor de 
urgência e emergência, por meio 
de consórcio intermunicipal de 
saúde do Leste de Minas. Presta-
va serviços na região de Coronel 
Fabriciano e de Ipatinga. Provas 
documentais e vídeos anexados 
ao processo demonstraram que 
três ambulâncias chegaram ao 
estabelecimento com sirenes e 
luzes acionadas, de onde desce-
ram os pro,ssionais para partici-
par brevemente da confraterni-
zação. Segundo processo interno, 
uma das equipes, incluindo a au-
tora, no momento da parada não 
autorizada, estava envolvida em 
uma ocorrência de emergência 
com paciente idoso que apresen-
tava desconforto respiratório.

LUCIANA BRUNE

Chapa única concorreu à pre-
sidência da Câmara de Verea-
dores de Fazenda Vilanova. A 
votação ocorreu na última 

sessão ordinária do ano, realizada 
na noite dessa segunda-feira 
(15/12). Leo Mota (PDT) foi eleito 
presidente para o ano de 2026, ten-
do como vice-presidente Álvaro da 
Silva Brandão (PDT), secretário 
Marcos Roberto de Souza (PSDB) e 
2ª secretária Vanice Inez Drebes 
(PDT). A chapa foi eleita com 8 votos 
favoráveis e abstenção do vereador 
Serginho Cenci (PP).

A penúltima sessão ordinária da 
Câmara foi ,nalizada às 18h dessa 
segunda-feira, antes da sessão 
agendada para este dia. Os traba-
lhos no dia 8 de dezembro foram in-
terrompidos no momento da vota-
ção devido à queda da energia 
elétrica. Assim, o presidente Álvaro 
da Silva Brandão conduziu a vota-
ção do projeto de lei complementar 
nº 001/2025, que dispõe sobre o 
Plano Diretor, no item que busca 
ajustar os critérios de exigência de 
vaga de estacionamento para dife-
rentes atividades. O mesmo foi 
aprovado por todos vereadores.

O projeto de resolução nº 
006/2025, que altera dispositivo do 
Regimento Interno da Câmara de Ve-
readores para adequar o prazo de 
convocação de suplentes ao disposto 
no art. 56, §1º da Constituição Fede-
ral, foi encaminhado pelo presidente 
Álvaro da Silva Brandão. 

Hoje, o Regimento Interno esta-
belece que a convocação de suplen-
te se dá em casos de licença de vere-
ador por prazo igual ou superior a 
15 dias. Entretanto, o parâmetro 
constitucional previsto no artigo 
56, §1º da Constituição Federal, 
norma de reprodução obrigatória 
pelos demais entes federativos, 
dispõe que a convocação de suplen-

te somente deve ocorrer quando o 
afastamento do parlamentar for su-
perior a 120 dias.

Este projeto gerou bastante deba-
te e opiniões contraditórias entre os 
vereadores, por conta do assunto 
ainda estar em debate e, especial-
mente, o recebimento e orientação 
do Tribunal de Contas do Estado e 
do Controle Interno. Na votação, o 
projeto foi aprovado com 6 votos a 
favor e votos contrários dos verea-
dores Sérgio Cenci Sobrinho e Adel-
so da Silva Rosa (Republicanos).

ROTA DOS AÇORES
Na sessão desta segunda-feira 

(15/12), também foram votados 
projetos de lei e apresentadas indi-
cações. O vereador Marcos Roberto 
de Souza encaminhou indicação pe-
dindo a substituição das lâmpadas 
da iluminação pública de 30 para 50 
watts. O objetivo é aumentar a segu-
rança com mais luminosidade e re-
duzir também o risco de acidentes. O 
vereador destacou que esta troca já 

é realizada com as lâmpadas quei-
madas e se percebe a diferença, 
com a cidade mais iluminada.

Um dos pontos bastante debati-
dos foi a indicação nº 091/2025, de 
autoria do vereador suplente Adel-
so da Silva Rosa, que pede ao Exe-
cutivo o encaminhamento do proje-
to referente à Rota dos Açores. O 
tema gerou amplo debate, por con-
ta de já ter sido realizada uma reu-
nião anterior com todos os verea-
dores e com o empresário Mauro 
Hauschild, em que ,cou de,nido 
que os vereadores analisariam o 
tema juntos, para encaminhamento 
da demanda. 

O projeto nº 093/2025, que auto-
riza o Executivo a fomentar o turis-
mo temático com foco na Rota dos 
Açores já estava na pauta da mesma 
sessão para votação posterior na or-
dem do dia e foi aprovado por unani-
midade após amplo debate.

DEMAIS PROJETOS 
APROVADOS

Também foram aprovados o pro-
jeto nº 091/2025, que institui e o,-
cializa o Calendário de Eventos para 
2026 e o projeto nº 092/2025, que 
autoriza a suplementar recursos por 
redução, no valor de R$ 280 mil. 

Com voto contrário do vereador 
Sérgio Cenci Sobrinho, ainda foi 
aprovada Emenda à Lei Orgânica, 
alterando o artigo 35, também refe-
rente ao prazo para chamada de su-
plentes ao Legislativo, na mesma di-
mensão do proposto na alteração 
do Regimento Interno, aprovada na 
sessão anterior.

Por último, foi aprovado o decre-
to legislativo nº 007/2025, com 
aprovação das contas do Executivo 
referente ao exercício de 2023, do 
prefeito Amarildo Luis da Silva.

Leo Mota será presidente
do Legislativo em 2026

  FAZENDA VILANOVA CÂMARA

Mesa diretora foi eleita na noite desta segunda-feira

Mota está em sua quinta legislatura

FOTOS: LUCIANA BRUNE
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RUDIMAR THOMAS

O estacionamento rotativo tam-
bém foi abordado pelo vereador Darlã 
Bellini (PSDB) na sessão ordinária da 
Câmara de Vereadores de Estrela rea-
lizada dia 15. O parlamentar defendeu 
a proposta como necessária e tardia e 
ressaltou que o tema já deveria ter 
avançado há anos no município.

Segundo Bellini, a discussão ga-
nhou força ao longo de 2025, a partir 
do diálogo com diferentes setores da 
comunidade. “Esse projeto de lei já de-
veria ter dado entrada na casa aqui há 
anos. Mas este ano de 2025, começa-
mos conversações com a comunidade 
interessada, o pessoal que tem comér-
cio no centro, moradores”, a3rmou. 

Conforme o vereador, o processo 
resultou em consenso. “Realmente 
Estrela precisa implantar o estacio-
namento rotativo no centro da cida-
de”, completou.

O vereador destacou que a di3cul-
dade para encontrar vagas afeta dire-
tamente o funcionamento da cidade, 
especialmente em pontos estratégi-
cos. “Hoje você vai no comércio ou 
você vai no hospital de Estrela, por 
exemplo, é difícil encontrar um esta-

cionamento próximo do local”, obser-
vou. Bellini ressaltou ainda que o 
problema impacta públicos mais sen-
síveis. “Nós temos pessoas com de3-
ciência, pessoas idosas e o próprio 
consumidor, que é realmente quem 
faz o município girar, falando econo-
micamente”, disse.

Na avaliação do parlamentar, a 
medida tende a impulsionar a econo-
mia local. “Esse projeto de lei vai cair 
como uma luva no município de Es-
trela e vai alavancar o comércio de 
uma vez por todas”, declarou.

Bellini também detalhou o períme-
tro inicialmente previsto para a im-
plantação do sistema rotativo. “No 
centro de Estrela, principalmente, nas 
ruas que 3cam centralizadas na pre-
feitura”, explicou. Segundo ele, o qua-
drilátero compreende vias importan-
tes. “Da 13 de Maio até a Venâncio Ai-
res. A própria 13, a Borges de Medei-
ros, Coronel Flores, a Marechal Floria-
no e a Venâncio Aires”, elencou. 

No sentido oposto, o limite come-
ça na Rua Ernesto Alves. “Que é a rua 
do Banco do Brasil, e vai até a Pinhei-
ro Machado, na frente da Polar”, com-
pletou, citando ainda Tiradentes, Fer-

nando Abbot e Júlio de Castilhos.
Para o vereador, o formato urbano 

do centro facilita a organização do 
sistema. “As quadras são todas qua-
dradas no centro, o que facilita”, con-
cluiu. A proposta segue agora para os 
próximos encaminhamentos do Exe-
cutivo, com expectativa de regula-
mentação e futura implantação.

  ESTRELA CENTRO DA CIDADE

VISÃO DE FUTURO

RUDIMAR THOMAS

A implantação do estaciona-
mento rotativo foi o tema 
mais comentado pelo verea-
dor Luís Fernando Kalsing 

(PL) na sessão ordinária da Câmara 
de Vereadores de Estrela, realizada 
na segunda-feira (15/12). 

O parlamentar destacou que o 
projeto, aprovado pelo Legislativo e 
encaminhado pelo Executivo, atende 
a uma demanda antiga do comércio 
local e está diretamente ligado ao 
crescimento e à reorganização do es-
paço urbano no centro da cidade.

Segundo Kalsing, a proposta é 
discutida há tempo e sempre gerou 
posições divergentes. “Esse projeto 
é um assunto polêmico, porque algu-
mas pessoas são favoráveis, outras 
não”, a3rmou. Para ele, no entanto, a 
medida surge como resposta a um 
pedido recorrente dos lojistas. “A de-
manda que o comércio traz há bas-
tante tempo é para nós fortalecer-
mos o centro de Estrela, principal-
mente, e regrarmos a questão do es-
tacionamento”, explicou.

O vereador observou que o uso 
prolongado das vagas ao longo do 
dia prejudica a circulação de veícu-

los e o acesso ao comércio. “Algumas 
pessoas colocavam seu veículo no 
começo do dia e tiravam só no 3m do 
dia, e isso prejudica o uso para o co-
mércio”, ressaltou. 

Conforme Kalsing, a rotatividade 
tende a bene3ciar toda a comunida-
de. “A rotação do estacionamento vai 
favorecer, com toda a certeza, toda a 
comunidade que deseja ir ao comér-
cio”, disse.

Com a aprovação do projeto, o 
próximo passo é de responsabilidade 
do Executivo Municipal. “A partir de 
agora, com a aprovação do projeto, o 
Executivo pode dar andamento, pode 
licitar, pode contratar, estabelecer o 
modelo de contratação que vai execu-
tar”, detalhou o vereador. Ele também 
alertou que haverá um período de 
implementação e adaptação antes da 
cobrança efetiva.

Kalsing fez questão de reforçar 
que o objetivo não é aumentar a car-
ga 3nanceira sobre a população. “A 
ideia não é onerar as pessoas, a co-
munidade, não é a cobrança pelo sim-
ples fato da cobrança, mas sim, para 
tornar ele rotativo”, a3rmou. 

O vereador explicou ainda que 
haverá tempo para que os usuários 

se adequem ao sistema que for de-
3nido. Para o parlamentar, o estacio-
namento rotativo é reEexo do desen-
volvimento da cidade e uma ferra-
menta para organizar melhor o uso 
do espaço público, garantindo mais 
acesso ao comércio e Euidez no cen-
tro de Estrela.

Vereador Luís Fernando 
Kalsing (PL) durante a sessão 
ordinária da Câmara de Estrela

FOTO: RUDIMAR THOMAS

Estacionamento rotativo domina 
debate na Câmara e avança
para fase de implementação

Rotativo é apontado como solução para 
mobilidade e fortalecimento do comércio

A refrigeração caseira
Os antigos construíam, nos po-

rões das casas coloniais, um singe-
lo detalhe nas paredes dos alicer-
ces. Algumas “entradas” nas mora-
dias centenárias comprovam a sa-
bedoria colonial. As cavidades, no 
contexto das sólidas pedras, viam-
se deixadas abertas à refrigeração.

Os rurais, diante da inexistência 
de geladeiras e freezers, tratavam 
de armazenar e guardar banhas, 
cervejas, doces, mel, melados, na-
tas, refrigerantes, schmier no local. 
Os cuidados com os “depósitos ali-
mentares” ostentavam-se, sobre-
tudo, em relação a recintos bem fe-
chados e/ou tampados. O temor 
dos produtores rurais relacionava-
se à incursão de eventuais insetos, 
mofos e ratos (nestes casos).

O acúmulo de materiais, devido 
especialmente aos roedores, mos-
trava-se descartado. Os espaços 
frescos e secos debaixo das casas 
preservavam a frescura natural 
própria aos produtos.

Uns artigos viam-se armazena-
dos e guardados no espaço por me-
ses e anos. Estes, de maneira geral, 
ostentavam-se com qualidade de 
“recém-colhidos ou fabricados”.

Algumas colheitas, como alhos, 
batatas, cebolas, feĳões, ovos e se-
mentes, somavam-se ao conjunto 
das armazenagens. A ausência de 
insolação na sombreada área dimi-
nuía as chances de brotações.

As reservas alimentares, nas 
propriedades, eram precaução 
contra os rigorosos invernos e in-
fortúnios nas safras. 

O ambiente, em algumas resi-
dências, consistia também no lu-
gar especí3co das muitas carnea-
ções (sobretudo de suínos, à extra-
ção de banha). Os familiares, em 
meio ao esquartejamento das víti-
mas, podiam labutar alheios às 
chuvas, insolações e serenos.

A estrutura existente debaixo 
da moradia evitava maiores atro-
pelos e correrias. As gerações, em 
meio aos recursos da época, manti-
nham suas soluções e paliativos.

A consorciação entre o agradá-
vel e o útil manteve-se como segre-
do do êxito e sucesso colonial.

Os espaços sobrepostos, bem 
administrados e gerenciados, evi-
tavam maiores dispêndios com 
conjuntos de instalações.

Professor
e historiador

HISTÓRIAS DAS 
COMUNIDADES

Vereador Darlã Bellini (PSDB) 
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Lucas Brune começou no Grupo 
Popular ainda jovem, entre-
gando jornais no Bairro Lan-
guiru e aprendendo, na práti-

ca, o funcionamento de cada etapa da 
empresa. Ao longo de 36 anos, pas-
sou pela rádio, pela operação jorna-
lística e pelas transmissões esporti-
vas, construindo um processo gradu-
al de sucessão. Em balanço de 2025, 
destaca mudanças internas, novos 
programas e a ampliação das cober-
turas, além de projetar uma agenda 
intensa de eventos, jornalismo e en-
tretenimento para 2026.

Dirigente revisita 
trajetória, avalia 
2025 e destaca 
projetos previstos 
para o próximo ano

Lucas Brune projeta novos 
ciclos do Grupo Popular

  TEUTÔNIA INTELIGÊNCIA EMPRESARIAL

Grupo Popular - Quem era o
Lucas Brune antes da Popular?

Lucas Brune - O Lucas Brune an-
tes da Popular era um guri. Comecei 
cedo aqui dentro, então era um guri 
como qualquer outro da minha ida-
de, que gostava de jogar futebol. Foi 
uma infância muito legal, com pé no 
chão. Nesse contexto, surgiu também 
a novidade da rádio. Eu e meu irmão 
brincávamos em casa como se esti-
véssemos fazendo uma rádio. Isso 
começou a despertar o interesse 
pelo negócio.

GP - Como começou o
trabalho no Grupo?

Brune - Nossa primeira missão e 
função foi entregar a Folha Popular 
no Bairro Languiru. Eu e o Mateus fa-
zíamos essa dobradinha. Tenho isso 
com muita nostalgia, pois Teutônia 

ainda vivia aquele princípio de que a 
aldeia cuida das suas crianças. Nun-
ca tive mesada, havia uma recom-
pensa por uma tarefa cumprida. O 
seu Silvio funcionava como nosso 
banco. Ele mantinha uma caderneta 
onde anotava os depósitos. Era épo-
ca de in8ação, então ele nos ensinava 
a calcular juros e correção monetá-
ria. Desde cedo aprendi valores que 
me acompanham até hoje.

GP - De que forma a empresa
preparou o processo de transição?

Brune - Esse processo de transi-
ção começou quando entrei na Popu-
lar, há 36 anos. A transição pode ter 
marcos simbólicos: em 2025, com a 
fala do Silvio no microfone, o convite 
para ocupar a sala que era dele e 
mudanças na sociedade. Mas o pro-
cesso se construiu ao conhecer o 
chão da fábrica, a entrega do jornal e 
dar valor a cada função. O Silvio ain-
da me chama para conversar, trocar 
ideias. Tenho muito a aprender ain-
da, e sigo aprendendo todos os dias, 
inclusive com os colegas.

GP - Qual a avaliação
deste ano que se encerra?

Brune - Foi um ano marcado por 
mudanças e transformações. O Gru-
po Popular sempre foi uma escola 
para jovens pro;ssionais. Nós conti-
nuamos formando pessoas, mas en-
tendemos que era necessário trazer 
uma camada intermediária de pro-
;ssionais com mais experiência. As-
sim, conseguimos dar sustentação 
aos jovens valores que estão chegan-
do no jornalismo. No entretenimen-
to, estamos em uma nova fase de co-
ordenação, agora com cerca de um 
ano de consolidação. Foi um ano em 
que começamos novas iniciativas 
que já se tornaram marca. 

GP - Quais são esses
novos espaços?

Brune - Com programas como o 
Inteligência Empresarial e o Em-
preendedoras em Ação, criamos es-
paços para que empreendedores e 
empreendedoras contassem suas 
histórias e trocassem ideias quali;-
cadas sobre gestão e negócios. Na 
área do entretenimento, trouxemos 
de volta o Faixa 4, um programa em 
que os locutores falam sobre música, 
trazem temas diários para debate e 
recebem convidados para apresenta-
ções ao vivo. No esporte, a principal 
transformação foi o avanço das 
transmissões em vídeo. Passamos a 
transmitir mais partidas, chegando a 
três lives simultâneas em alguns do-
mingos. Também organizamos a pri-
meira Gincana Natal do Povo, que 
movimentou a cidade de Teutônia. 
Em dezembro de 2026, teremos a se-
gunda edição. 

GP - O que podemos
esperar para 2026?

Brune - A Popular seguirá nessa 
mescla entre entretenimento e jor-
nalismo, como sempre fez desde a 
sua origem. Olhando para 2026, nes-
ta sexta-feira, inicia mais uma edição 
do Campeonato Aberto de Verão e 
estamos preparando uma cobertura 
diferente que vai ocupar janeiro e fe-

vereiro. Em março, temos o tradicio-
nal Dia da Mulher, uma programação 
realizada em parceria com a CIC Teu-
tônia. Também já está con;rmado 
para o dia 22 de março o show da Fa-
mília em Westfália, que celebra os 30 
anos do município. Faremos um tra-
balho especial na Festa de Maio, 
quando Teutônia completa 45 anos, 
e outro alusivo aos 150 anos de Es-
trela. Em julho, teremos programa-
ções voltadas ao cooperativismo, 
dentro do Projeto Coopop. Também 
começa o movimento das eleições, 
com a nossa tradicional cobertura 
eleitoral, que virá com mudanças. 
Nosso papel é estar atento a essas 
movimentações e contar essas histó-
rias. Também vamos intensi;car a 
participação em eventos de relevân-
cia para o setor produtivo. Precisa-
mos ser propositivos, sim, mas tam-
bém registrar o que a sociedade está 
fazendo e construindo. 

GP - Qual a importância de acom-
panhar esses grandes eventos?

Brune - O nosso papel enquanto 
veículo é atuar como indutor, pro-
movendo, levando informação e co-
nhecimento para que as pessoas 
possam se abastecer e, ao mesmo 
tempo, se inspirar. Aprender conti-
nuamente e compartilhar esse 
aprendizado é um grande segredo. 
Como grupo de comunicação, temos 
também a missão de conectar dife-
rentes realidades e levá-las para a 
nossa micro e macrorregião. Há um 
investimento ;nanceiro envolvido 
em mobilizar pro;ssionais, planejar 
a programação e garantir presença 
quali;cada nos eventos que impac-
tam a região, como o Gramado Sum-
mit, a Expoagas e a Expointer, por 
exemplo. A busca por recursos é 
fundamental para viabilizar essa co-
bertura e, muitas vezes, aproximar 
o evento de quem não consegue es-
tar presente, de quem não pode se 
deslocar todos os dias ou de quem 
precisa ter acesso aos principais 
conteúdos e debates que acontece-
ram ali. As portas estão abertas e 
nós precisamos de parceiros.

ASSISTA

THIAGO MAURIQUE 



O evento que marcou os 70 anos 
do Grupo Imec reuniu fornecedores 
que integram a trajetória da empre-
sa e contribuíram de forma direta 
para a consolidação do grupo ao 
longo das décadas. A presença de 
parceiros da região simbolizou 
também fornecedores de diferentes 
localidades que, diariamente, parti-
cipam do desenvolvimento das 
operações do Imec.

A relação com a indústria é 
apontada como um dos pilares da 
evolução do grupo, permitindo 
ampliar variedade, fortalecer pa-
drões de qualidade e incorporar 
inovação nos processos. Essa par-
ceria sustenta a entrega de pro-
dutos e serviços voltados a milha-

res de famílias, além de contribuir 
para o fortalecimento do varejo e 
do atacarejo gaúcho.

O encontro teve caráter de reco-
nhecimento coletivo, destacando 
empresas que compartilham o pro-
pósito do Grupo Imec e apoiam um 

modelo de negócio baseado em re-
lações duradouras, foco no cliente e 
resultados consistentes. A mensa-
gem central foi de agradecimento e 
de continuidade, reforçando que 
trajetórias sólidas são construídas 
de forma conjunta.
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Selo do Sebrae
Teutônia foi um dos municípios 

reconhecidos pelo Sebrae RS e pela 
Fundação Nacional da Qualidade 
(FNQ) no ciclo do Selo Sebrae de Re-
ferência em Atendimento. A iniciativa 
avalia a qualidade dos serviços ofere-
cidos pelas Salas do Empreendedor 
no apoio aos pequenos negócios. A 
Sala do Empreendedor de Teutônia 
recebeu o Selo Bronze, a partir de cri-
térios que envolvem atendimento 
presencial, remoto e digital, gestão, 
infraestrutura, ambiente de negócios 
e produtividade.

Trilha sonora
O comércio de Lajeado recebe 

uma atração especial neste período 
natalino com o Música na Rua, novi-
dade do Lajeado Brilha 2025, promo-
vido pela CDL Lajeado. A ação leva 
grupos de músicos a pontos estratégi-
cos da cidade para apresentações 
com repertório temático, reunindo 
clássicos e canções que remetem ao 
espírito do Natal. As apresentações 
ocorrerão em quatro pontos do co-
mércio de Lajeado: na Casa Bertozzi, 
das 8h às 9h45; na Cometa Papelaria, 
das 10h às 12h; no Benoit Lojão, tam-
bém das 10h às 12h; e na Tubétio, no 
mesmo horário. 

Prevenção ao câncer 
O Centro Oncológico da Pele (Cope-

le) realizou na sexta-feira (12/12) 
uma ação da campanha Dezembro La-
ranja, voltada à conscientização sobre 
a prevenção do câncer de pele. A inici-
ativa ocorreu na Avenida Benjamin 
Constant, no Centro de Lajeado, em 
frente ao prédio Hickmann Select, com 
a distribuição de amostras de protetor 
solar e orientações sobre a importân-
cia do uso regular do produto. A Cope-
le iniciou suas atividades em setembro 
e atua como referência no tratamento 
do câncer de pele no Vale do Taquari, 
reunindo proIssionais especializados 
e tecnologia de ponta. 

Setor de supermercados
As vendas de hipermercados e su-

permercados registraram variação po-
sitiva de 0,1% em outubro na compa-
ração com setembro. Os dados são da 
Pesquisa Mensal de Comércio do IBGE 
e indicam estabilidade após a retoma-
da do patamar recorde em março. O 
resultado reKete o comportamento do 
consumidor, que mantém o setor em 
nível elevado, embora ainda 1,3% 
abaixo do recorde. No acumulado de 
12 meses até outubro, o segmento 
apresenta alta de 1%, enquanto, em 
2024, o crescimento foi de 4,6%. 

EXPRESSO

INTELIGÊNCIA 
EMPRESARIAL

maurique.t@gmail.com

A Run More apresentou a edição 
2026 da Corrida Run More, prova ex-
clusiva para mulheres que se conso-
lidou como a maior do Vale do Ta-
quari e uma das maiores do Rio 
Grande do Sul. Realizada em parce-
ria com a Prefeitura de Estrela, a cor-
rida está marcada para o dia 8 de 
março, em alusão ao Dia Internacio-
nal da Mulher. Neste ano são 2 mil 
vagas, 300 a mais do que na edição 
anterior. As inscrições encerraram 
poucas horas após a abertura.

O lançamento ocorreu na semana 
passada e reuniu autoridades, pa-
trocinadores, imprensa e lideranças 
da marca. Durante o evento, a dire-
tora de Comunicação e Marketing, 

Ana Dullius, destacou 
o papel da corrida 
como espaço de visi-
bilidade e fortaleci-
mento do protagonis-
mo feminino, especial-
mente diante dos índi-
ces de violência con-
tra as mulheres.

A edição 2026 terá 
corrida de 5 quilô-
metros para partici-
pantes a partir dos 14 anos, e ca-
minhada de 5 quilômetros, aberta 
a partir dos 10 anos. O evento 
mantém seu caráter social, com a 
Liga Feminina de Combate ao Cân-
cer de Estrela como entidade be-

neficiada. Em 2025, a prova arre-
cadou R$ 88 mil para a entidade. 
Para 2026, a expectativa é superar 
os números, reunindo esporte, en-
gajamento comunitário e ações de 
impacto social.

Corrida Run More 2026 abre
2 mil vagas para mulheres

Imec reúne fornecedores para celebrar 70 anos 

A Estrelat ampliou sua presença 
em feiras da agricultura familiar 
como estratégia central de divulga-
ção e comercialização dos seus pro-
dutos em 2025. Neste período de 
Im de ano, a empresa participa da 
Feira do Sabor Gaúcho - edição de 
Natal, na Assembleia Legislativa, e 
de atividades no Centro Administra-
tivo Fernando Ferrari (CAFF), em 
Porto Alegre, espaços com grande 
circulação de público e visibilidade 
para os empreendimentos do setor.

Nesta edição natalina, a marca 
apresenta novidades ao público, 
como o licor de bolso, em kit com 

doce de leite licor, além de um 
conjunto com doce de leite e pane-
tone. Os produtos tradicionais, 
como o queĳo parmesão e a bola 
recheada com mel, seguem entre 
os mais procurados. 

Para o sócio-proprietário Rober-
to de Oliveira, a participação em fei-
ras representa cerca de 95% do fa-
turamento da Estrelat. Ao longo do 
ano, a empresa marcou presença 
em mais de 30 feiras, incluindo 
eventos fora do estado, e segue em 
atividade na Feira de Verão de Tor-
res até o dia 1º de março, com fun-
cionamento diário das 16h às 22h.

Estrelat fecha 2025 com 
participação em mais de 30 feiras

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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WESTFÁLIA
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A programação 
da Rádio Popu-
lar ganhou um 
especial natali-

no na semana passada. 
A Dona Heda Hesmitelz 
conduziu o "1º Natal 
com a Heda". 

A motivação do pro-
grama veio do radialis-
ta e coordenador da 
programação artística 
da Rádio Popular, Luis 
Roberto Closs. A ani-
mada Heda Hesmitelz é 
uma senhora de ori-
gem alemã, que gosta 
de cantar, tem seu jeito 
descontraído e, princi-
palmente, produz suas 
famosas cucas. 

Heda tem seu pró-
prio coral, o famoso 
Letchter Schtunden, e 
sua paixão deu início ao 
projeto. O mesmo já foi 
realizado em outras 
emissoras, mas foi dada 
ênfase à Rádio Popular 
por estar situada na Ca-
pital do Canto Coral. Em 
homenagem à sua cida-
de natal, o Coral Muni-
cipal de Brochier se 
apresentou no primeiro 
dia do programa. 

Com 20 integrantes, 
o grupo é regido por 
Adriano Krahl. A apre-
sentação foi ainda 
mais especial, tendo 
em vista que Venucia, 
mãe de Luis Roberto, 

se apresentou com o 
coral. Já Margarida Pil-
ger, coralista e dona de 
uma padaria em Bro-
chier, é a concorrente 
legalizada da dona 
Heda. Com foco no coro 
uníssono, o enredo é 
formado por violão, te-
clado e trompete. 

Na segunda noite, 
se apresentou o Coral 
Municipal de Westfá-
lia, com 13 coralistas 
regidos pelo maestro 
Leandro Ahlert. A pri-
meira apresentação do 
grupo em uma rádio 
teve um repertório di-
versi;cado e a predo-
minância de vozes fe-
mininas, ponto mar-
cante do espetáculo. 

Com o título de co-
ral da Cidade que Canta 
e Encanta, o Coral Mu-
nicipal de Teutônia tem 
23 coralistas e Martin 
Altevogt como maes-
tro. O repertório envol-
veu músicas em ale-
mão e italiano. Heda 
embarcou na aventura, 
fez a regência e cantou 
a última canção da noi-
te com o coral.  

Finalizando o espe-
cial, Heda recebeu o Co-
ral Municipal de Vera 
Cruz. O maior grupo de 
coralistas tem 23 mem-
bros, além de um violo-
nista. A regência é de 
Charles Gregory, sobri-

nho de Carmo José Gre-
gory, criador do grupo 
há 36 anos e regente até 
maio deste ano. 

Também em sua pri-
meira vez em uma rá-
dio, eles apresentam re-
pertório único, com ar-
ranjos e músicas cria-

das por Carmo. Solos 
especiais destacaram os 
múltiplos tipos de vozes 
que o repertório abran-
ge, além de um solo de 
clarinete. Eles ;naliza-
ram a noite cantando a 
última música ensaiada 
por Carmo José antes de 

seu falecimento, “Os 
amigos assim".

A apresentadora 
Heda conta como foi 
sua experiência: “Uma 
sensação maravilhosa, 
de manter viva a cultu-
ra do canto coral. Ainda 
mais por poder ter co-

rais de três vales dife-
rentes: Caí, Taquari e 
Rio Pardo.”

O “Natal com a 
Heda” teve o apoio de 
Alpha Pneus, Müller In-
formática, Padaria Ale-
gria, Kenna Transpor-
tes e Oximont.

Especial da Rádio Popular
celebra com corais da região

FOTOS: GABRIELY HARTMANN MALLMANN

  VALES “NATAL COM A HEDA”
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ANDERSON LOPES

A luz, quando 
comparti lha-
da, ilumina ca-
minhos, aque-

ce corações e fortalece 
laços. Em Westfália, 
esse simbolismo ga-
nhou forma concreta 
com a 1ª edição da Li-
chtefest – Festa das Lu-
zes e Tradições West-
falianas, um evento 
que marca o Natal de 
2025 ao unir espiritu-
alidade, cultura e con-
vivência comunitária.

Realizada ao longo 
de dezembro, a progra-
mação natalina foi 
pensada para ser gra-
tuita e acessível, valo-
rizando o encontro en-
tre famílias e o resgate 
das tradições deixadas 
pelos imigrantes. No 
domingo (14/7), o 
ponto alto da celebra-
ção foi a Caminhada da 
Luz, que reuniu a co-
munidade em um mo-
mento de profunda 
simbologia e emoção.

Na ocasião, morado-
res caminharam cerca 
de 2,5 quilômetros 
pela Avenida Henrique 
Uebel, carregando lan-
ternas acesas que 
transformaram a via 
em um verdadeiro cor-
redor de luz. O gesto 
coletivo simbolizou es-
perança, paz e fé, ele-
mentos centrais do es-
pírito natalino. 

Ao :m do percurso, 
na Vila Temática Doss-
land, espaço especial-
mente preparado e de-
corado para o Natal, foi 
realizado um momento 
de oração ecumênica, 
conduzido por padre e 
pastor, reforçando a 
união entre diferentes 
expressões da fé cristã.

Para a catequista 
Neila Maria Gomes, 
que há 26 anos dedica-
se à formação cristã de 
crianças e adolescen-
tes, a caminhada tra-
duz de forma concreta 
os ensinamentos do 
cristianismo. “A luz 

simboliza Cristo. Assim 
como uma luz clareia 
quando estamos no es-
curo, Jesus veio para 
iluminar, guiar e nos 
mostrar o caminho”, re-
Detiu. Neila acompa-
nhava o evento junto 
dos seus catequizan-
dos, reforçando o valor 
pedagógico e espiritual 
de vivenciar esses sím-
bolos desde a infância.

O des:le das lanter-
nas, uma das programa-
ções centrais da Lichte-
fest, resgata tradições 
presentes na cultura 

germânica e enraizadas 
no município. Confor-
me destacou o prefeito 
Juliano Bloemker, o 
evento tem como prin-
cipal objetivo fortalecer 
os vínculos familiares e 
comunitários. “Quere-
mos um Natal que valo-
rize os encontros, a fé e 
as tradições deixadas 
pelos nossos antepas-
sados. A Lichtefest nas-
ce com esse propósito”, 
a:rmou.

A cultura local tam-
bém ganhou destaque 
com a apresentação do 

Grupo de Danças Ale-
mãs Westälische Tanz-
gruppe, que encantou o 
público com a tradicio-
nal dança com sapato 
de pau, manifestação 
herdada dos imigrantes 
alemães e preservada 
pelas novas gerações. A 
apresentação reforçou 
a identidade cultural de 
Westfália e emocionou 
quem acompanhava a 
programação.

Outro momento mar-
cante foi a participação 
inédita da Banda Marci-
al municipal, que se 

apresentou pela primei-
ra vez em um evento na-
talino. Criada em 2025 
com apoio da Secretaria 
de Educação, a banda já 
representou o municí-
pio em festivais regio-
nais e encontrou na Li-
chtefest a oportunidade 
especial de tocar para a 
própria comunidade.

O músico Marcelo 
Alves, um dos precurso-
res da banda, destacou 
a importância dessa es-
treia. “É sempre dife-
rente tocar em casa, 
ainda mais em um 
evento tão simbólico”, 
a:rmou ele.

A celebração tam-
bém reuniu diferentes 
gerações. O rei e a rai-
nha dos idosos de West-
fália, Glaci  e Silvio 
“Rock” Schneider, parti-
ciparam da caminhada 
e destacaram o signi:-
cado do Natal como um 
momento de renovação 
da fé. “O nascimento do 
menino Jesus se renova 
todos os anos. Partici-
par dessa celebração é 
honrar uma tradição 
que atravessa o tempo”, 
resumiram eles.

Para a vice-prefeita 
Simone Aline Tischer 
Landmeier, a Lichtefest
representa mais do que 
uma festividade: é um 
compromisso com o fu-
turo. “O Natal é um mo-
mento de fé e prepara-
ção espiritual. As lan-
ternas simbolizam a luz 

de Cristo em nossas vi-
das e a importância de 
manter viva essa cultu-
ra para as próximas ge-
rações”, destacou ela.

Além da Caminhada 
da Luz, a programação 
da Lichtefest teve o:ci-
nas de teatro natalino, 
apresentações culturais 
na Vila Temática Doss-
land, feira de artesana-
to e a presença do Trem 
Valentino na abertura 
das atividades, criando 
um ambiente acolhe-
dor e repleto de signi-
:cado ao longo do mês 
de dezembro.

Mais do que ilumi-
nar ruas e praças, a Li-
chtefest iluminou rela-
ções, memórias e valo-
res. Em cada lanterna 
acesa, Westfália rea:r-
mou que o Natal se 
constrói no coletivo, na 
fé compartilhada e na 
preservação das tradi-
ções que dão identida-
de à comunidade.

A programação de 
Natal segue no próximo 
:m de semana, com 
Carreata do Papai Noel 
na sexta-feira (19/12), 
apresentação da Or-
questra Municipal de 
Westfália, Encenação 
do Nascimento de Jesus 
e show nacional com a 
Família Lima no sábado 
(20/12) e encerra no 
domingo, com o sorteio 
:nal da Lichtefest Pre-
miada e apresentações 
de Natal.

Caminhada das lanternas, fé compartilhada e tradições 
germânicas marcaram o domingo da Festa das Luzes, que 
transformou o Natal em um grande encontro comunitário 

Lichtefest traz luz e esperança 
unindo a fé, cultura e gerações

Parte do grupo de danças que apresentou 
movimentos típicos trazidos pelos imigrantes 

Comunidade fez o percurso de 2,5 quilômetros 
do início da Av. Henrique Uebel até a Dossland 

Banda Marcial está na primeira formação inédita como a Lichtefest

FOTOS: ANDERSON LOPES

  WESTFÁLIA  NATAL E TRADIÇÃO
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A noite de sábado 
(13/12) foi 
marcada por 
luz, emoção e 

união no Bairro Cana-
barro, em Teutônia, 
com a realização da tra-
dicional Caminhada das 
Lanternas – Laternen-
fest. O evento reuniu fa-
mílias em uma celebra-
ção que alia fé, cultura e 
convivência comunitá-
ria, integrando a pro-
gramação natalina pro-
movida no município.

A caminhada ilumi-
nada pelas lanternas 
percorreu ruas do bair-
ro e simbolizou a espe-
rança e a preparação 
para o Natal, valores 
próprios do período do 
Advento. O caráter ecu-
mênico do evento refor-
çou a proposta de união 
e fraternidade, reunin-
do pessoas de diferen-

tes vivências religiosas 
em um mesmo propósi-
to: celebrar a fé cristã e 
o espírito comunitário.

A origem da celebra-
ção remonta a várias 
décadas, quando a Ca-
minhada das Lanternas 
era uma festividade tra-
dicional da Comunida-
de Evangélica. A inicia-
tiva surgiu a partir do 
grupo de danças da co-
munidade, sob a coor-
denação da professora 
Líria Wiebusch, e sem-
pre teve como destaque 
a confecção das lanter-
nas pelas crianças, além 
de apresentações cultu-
rais e momentos de 
confraternização entre 
as famílias. 

Após um período 
sem ser realizada, a tra-
dição foi retomada em 
2016, ampliando-se 
com a participação da 
comunidade católica e 

fortalecendo seu cará-
ter de integração.

Este ano, após a ca-
minhada, o público 
acompanhou uma pro-
gramação cultural di-
versi7cada. O Grande 
Coral da Acote emocio-
nou com apresentações 
musicais, enquanto en-
cenações teatrais trou-
xeram momentos de re-
:exão e sensibilidade. 
As danças folclóricas 
alemãs também inte-
graram a noite, cele-
brando a cultura e a 
identidade local.

Para o pastor Gerson 
Echelmeier, a Caminha-
da das Lanternas vai 
além de um evento cul-
tural. “Foi uma noite de 
confraternização, de es-
tar junto, de fortalecer 
em nós o espírito nata-
lino”, destacou. 

A secretária munici-
pal de Juventude, Cultu-
ra, Esporte e Lazer, Va-
nessa Carniel, ressaltou 
a expressiva participa-
ção do público na 29ª 
edição da Caminhada 
das Lanternas e o envol-
vimento coletivo na rea-
lização do evento, que 
teve o apoio de voluntá-
rios, empresas e dife-
rentes parceiros. Eles 
contribuíram, entre ou-

tros aspectos, com a de-
coração natalina ao lon-
go do trajeto. “É um tra-
balho construído por 
muitas mãos, e o resul-
tado pode ser visto na 
grande adesão da comu-
nidade”, a7rmou.

A Caminhada das 
Lanternas integra a 
programação natalina 
da Prefeitura de Teutô-
nia, que teve atividades 
culturais e artísticas em 
outros pontos do muni-
cípio. A proposta é 
manter viva uma tradi-
ção que, ano após ano, 
fortalece os laços comu-
nitários e renova a 
mensagem de esperan-
ça característica do pe-
ríodo natalino.

FOTOS: JÉSSICA BAYER

Caminhada percorreu as ruas do Bairro Canabarro

Apresentações musicais, teatrais e danças 
folclóricas alemãs marcaram a programação 

Pastor Gerson e padre Pedro
conduziram paradas para re�exão

Caminhada das Lanternas emociona 
comunidade e reforça espírito natalino

  TEUTÔNIA LATERNENFEST
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Nem o calor in-
tenso afastou 
o público do 
Natal que Can-

ta e Encanta, realizado 
no domingo (14/12) 
no gramado da Prefei-
tura de Teutônia e no 
entorno do Pavilhão 
Multiuso. Com cadeiras 
trazidas de casa, chi-
marrão, lanches e tem-
po para permanecer, 
famílias inteiras ocupa-
ram o espaço público 
para viver uma tarde 
marcada pela arte, pela 
música e, sobretudo, 
pela convivência.

Mais do que uma 
programação cultural, 
neste ano o evento se 
consolidou como um 
convite ao encontro fa-
miliar. Crianças brinca-
vam no gramado, adul-
tos conversavam à som-
bra e idosos acompa-
nhavam as apresenta-
ções, formando um ce-
nário que reforçou o es-
pírito de acolhimento e 
tranquilidade proposto 
pelo Natal teutoniense.

EVENTO
FAMILIAR

Moradora do Bairro 
Boa Vista, Elaine Habel 
Graebin participou da 
programação acompa-
nhada da 3lha e das so-
brinhas. Para ela, a de-
cisão de estar no even-
to teve um signi3cado 
especial. “Foi um ano 
bem difícil, com várias 
perdas de amigos. Vim 
buscar esperança, rea-
nimar. Tenho minha 
3lha, então viver essa 
alegria em família, bus-
car tranquilidade, paz, 
fé e harmonia, isso pra 
mim é o espírito do Na-
tal”, relatou.

Elaine também des-
tacou a importância de 
proporcionar esse mo-

mento à 3lha em um 
ambiente coletivo e se-
guro. “Vemos que aqui 
estão famílias com cri-
anças, pais, pessoas de 
idade. É um lugar tran-
quilo, para escutar 
músicas boas, coisas 
maravilhosas”, disse.

Vinda de Canabarro, 
a prima Fernanda Ha-
bel aceitou o convite 
para reunir a família no 
evento. Mãe da peque-
na Alice, ela ressaltou o 
valor desses encontros. 
“Sempre nos juntamos 
para levar as meninas, 
para ser uma família 
mais unida. Elas são 
primas, moram relati-
vamente perto, mas se 
veem pouco durante a 
semana. Esses momen-
tos mantêm o afeto e a 
união”, apontou ela.

Preparadas para 
uma tarde longa, as fa-
mílias se organizaram 
com lanches, materiais 
de desenho e brincadei-
ras simples, incentivan-
do as crianças a se des-
conectarem das telas. “A 
gente traz coisas para 
elas se entreterem, algo 
mais infantil, fora das te-
las. A música boa tam-
bém ajuda, elas brin-
cam, exploram o espa-
ço”, comentou Fernanda, 
enquanto as meninas in-
teragiam com o grama-
do e as plantas ao redor.

O público pode con-
ferir feira de artesana-
to, plantas ornamentais 

e interações com 
Cirkou Trupe. Em um 
grande palco da área 
coberta, a Orquestra 
Municipal de Teutônia 
apresentou um reper-
tório de grandes suces-
sos como “Anunciação” 
e dois medleys de Bea-
tles e Bee Gees, Whit-
ney Houston e clássicos 
do repertório natalino. 
A performance do elen-
co e cantores da Or-
questra deixou a tarde 
de sol ainda mais bri-
lhante e com participa-
ção do Coral Municipal. 

O domingo terminou 
com apresentação do 
Grupo Tholl, unindo 
dança, teatro e acroba-
cias em um espetáculo 
mágico que emocionou 
todos os presentes.

Encontro com o Noel movimentou a multidão

ALANA GAUSSMANN FLORES / PREFEITURA DE TEUTÔNIA

ALANA GAUSSMANN FLORES / PREFEITURA DE TEUTÔNIA

Grupo Tholl encantou com 
apresentação inédita na cidade

As primas se organizaram para curtir 
a tarde com as �lhas na prefeitura

Orquestra Teutônia em performance de clássicos

ARIANA DE OLIVEIRA

ARIANA DE OLIVEIRA

Festa de Natal 
encerrou com 
a apresentação 
emocionante 
do Grupo Tholl

Programação de domingo reúne famílias 
em momento de celebrar a arte 

  TEUTÔNIA NATAL QUE CANTA E ENCANTA

NOTÍCIAS DE 
POÇO DAS ANTAS

Produtores rurais podem retirar bilhetes para concorrer
Produtores rurais de Poço das Antas podem retirar os bilhetes da campanha “Minha 

Nota Vale Prêmios 2025” no Setor de ICMS, conforme notas do Talão de Produtor (Lei nº 

2.437/2025). O último sorteio é nesta sexta-feira (19/12). Portanto, é necessário devolvê-

los preenchidos para a urna até esta data. A urna encontra-se no saguão da Prefeitura e, 

na sexta-feira à noite, estará disponível na parte externa até o início do Espetáculo 

Natalino de Poço das Antas.

Espetáculo Natalino: uma noite de encanto e emoção!
Nesta sexta-feira, Poço das Antas viverá uma noite especial com o Espetáculo Natalino 

“Quatro Corações e uma Estrela”, dirigido por Marcelo Brentano. Será a partir das 19h30, 

em frente à Prefeitura. A programação também contará com sorteio da campanha 

“Minha Nota Vale Prêmios 2025”, chegada do Papai Noel, presença de ervateira, 

comercialização de comes e bebes e muitas surpresas.

Bloqueio de vias
Em virtude da montagem da estrutura para o Espetáculo Natalino, informamos o bloqueio 

da Avenida São Pedro e entorno da Prefeitura a partir das 7h30 de quinta-feira (18/12). O 

trânsito deverá ser liberado por volta das 23h30 de sexta-feira. Reúna sua família, traga sua 

cadeira e aproveite esta noite especial. Venha celebrar a magia do Natal conosco!



Evento trouxe a magia do Natal para Imigrante
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THIAGO MAURIQUE

Colinas viveu 
uma noite de 
arte, cultura e 
conscientização 

para as mudanças cli-
máticas com a apresen-
tação da 24ª edição do 
Natal Luz e Vida. Reali-
zado no Ginásio Munici-
pal, o espetáculo reuniu 
mais de mil pessoas e 
simbolizou não apenas 
a celebração natalina, 
mas também, a retoma-
da da normalidade após 
um período marcado 
por enchentes e prejuí-
zos à economia local.

Prefeito de Colinas, 
Marcelo Schroer desta-
cou que o Natal Luz e 
Vida é resultado de um 
trabalho desenvolvido 
ao longo de todo o ano 
pela área cultural do 
município. Segundo ele, 
manter o espetáculo 
por 24 edições conse-
cutivas reforça o com-
promisso da cidade 
com a cultura e com o 
turismo. “Também é a 
demonstração de um 

recomeço, de uma nova 
era, de uma nova vida 
para Colinas. É um mo-
mento muito importan-
te para a comunidade”, 
a3rmou ele.

O prefeito ressaltou 
ainda que o investi-
mento em eventos 
como o Natal e a Pás-
coa tem papel estra-
tégico no fortalecimen-
to do turismo regional. 
“Queremos que o turis-
ta venha para Colinas e 
ajude a movimentar a 
nossa economia, que 
foi muito prejudicada. 
Isso valoriza o peque-
no empreendedor e 
fortalece a economia 
local”, pontuou.

O espetáculo deste 
ano, intitulado “A Histó-
ria de um Natal Sem 
Neve”. A produção de 
Pedro Augusto Boett-
cher envolveu cerca de 
150 artistas locais. Par-
ticiparam o Grupo de 
Teatro de Colinas, gru-
pos de dança, patinação 
artística, Orquestra Mu-
nicipal e os Corais In-

fantil, Juvenil e Munici-
pal. “É um evento muito 
esperado pela comuni-
dade local e regional. A 
expectativa é sempre 
grande”, a3rmou.

MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS

A narrativa abor-
dou, de forma simbóli-
ca, os impactos das mu-
danças climáticas, ao 
retratar um Papai Noel 
impedido de entregar 
os presentes pela au-
sência de neve na La-
pônia. Ao mesmo tem-
po, o roteiro manteve o 
vínculo com o sentido 
religioso do Natal. 

Em determinado 
momento da história, 
um casal do povo Sami, 
originário da Lapônia, 
busca abrigo. A mulher 
está grávida, criando 
uma ligação direta com 
a história bíblica de 
José e Maria.

Um momento de for-
te impacto emocional 
ocorreu quando Maria 
encontrou uma carta 
escrita por uma criança 
do Rio Grande do Sul, 
que pedia apenas por 
poder passar mais um 
Natal com a família reu-
nida após perder os 
avós na enchente. 

A cena foi acompa-
nhada da participação 

especial do cantor Tho-
mas Machado, cantan-
do Céu, Sol, Sul, Terra e 
Cor, música que se tor-
nou símbolo do proces-
so de reconstrução vivi-
do pelo estado.

Para Boettcher, a re-
tomada do evento após 
um ano difícil tem signi-
3cado especial. “Duran-
te as catástrofes, 3ca 
impossível realizar 
qualquer atividade cul-
tural. Poder fazer isso 
novamente é muito gra-
ti3cante”, a3rmou.

Soberana de Colinas, 
Amanda Felisberto foi a 
responsável por inter-
pretar Maria na peça. 
Segundo ela, viver o pa-

pel foi uma experiência 
transformadora. “Exis-
te um contraste muito 
grande entre mim e a 
personagem. Interpre-
tar Maria me convidou 
a desacelerar e a enten-
der que a grandeza dela 
está na coragem silen-
ciosa de gerar esperan-
ça em meio às incerte-
zas”, relatou.

Amanda destacou 
que a experiência ultra-
passou o palco. “Foi mais 
do que uma encenação. 
Foi emprestar o meu 
corpo para contar uma 
história que atravessa o 
tempo e ainda nos cha-
ma ao cuidado, à fé e à 
humanidade”, a3rmou.

CRIS THOMÉ / PREFEITURA DE IMIGRANTE

FOTOS: THIAGO MAURIQUE 

Peça abordou os impactos das mudanças
climáticas e retratou um Papai Noel impedido
de presentear pela ausência de neve

Espetáculo teve a participação especial de diversos grupos do município

Espetáculo chegou à
24ª edição com 150 artistas 
participantes e marcou 
recomeço após as enchentes

  COLINAS

  IMIGRANTE

CONSCIENTIZAÇÃO

MAGIA DE NATAL

Município ficou iluminado no domingo
LUIS AUGUSTO HUPPES

A Praça Municipal 
Henrique Brückner foi 
novamente ponto de en-
contro da comunidade 
de Imigrante no domin-
go (14/12), na progra-
mação Magia de Natal - 
Imigrante Iluminada.

A abertura da noite 
3cou por conta da Or-
questra Municipal, que 
trouxe música ao evento, 
seguida pela apresenta-
ção do Grande Coral, que 
emocionou o público 
com repertório alusivo 
ao Natal. Na sequência, 

ocorreu a premiação do 
3º Concurso Melhor De-
coração Natalina, inicia-
tiva que reconhece o en-
volvimento de empresas 
e moradores na ambien-
tação do município du-
rante o período.

Na categoria Empre-
sas, o 1º lugar 3cou com 
a Elegance Modas Imi-
grante. Em 2º, foi premi-
ado Cleibler Jair Mattu-
ella, da Velas Imigrante, 
e em 3º, o Horst Comér-
cio de Cactos.

Já na categoria Resi-
dências Rurais e Urbanas, 

o primeiro prêmio foi 
concedido a Rafaela 
Trapp. O 2º lugar 3cou 
com Werner Werkhau-
sen, seguido por Wilnei 
Haberkamp, em 3º.

Elisângela Röwer 
conquistou a 4º posição, 
enquanto Esther Imhoff 
Wagner 3cou em 5º e 
Renato Schneider em 6º.

Depois, o público 
acompanhou a Encena-
ção Façarte, apresenta-
ção artística que trouxe 
uma mensagem reRexi-
va ao palco. Logo após, 
foi realizado o Sorteio 

da Campanha de Incen-
tivo à Arrecadação 
2025, que distribuiu R$ 
25 mil em dinheiro.

O encerramento da 

noite teve a presença do 
Papai Noel na Vila Noel, 
atração que encantou 
especialmente as crian-
ças. As festividades se-

guem nos dias 19 e 23 
de dezembro, com ativi-
dades como brinquedos 
inRáveis e sessões de ci-
nema ao ar livre.

Natal Luz e Vida
reforça retomada cultural 
e turística da cidade
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LUIS AUGUSTO HUPPES

Intenso e marcante. 
Essas palavras de-
�nem o �m de se-
mana para o Centro 

de Treinamento Mão de 
Pedra, de Teutônia, que 
viveu dois dias conse-
cutivos de celebração, 
reconhecimento e emo-
ção nas artes marciais. 
Entre sábado e domin-
go (13 e 14/12), atletas 
de muay thai e jiu-jitsu 
participaram de gradu-
ações que reforçam o 
crescimento técnico, 
humano e estrutural do 
projeto, hoje referência 
na região.

No sábado, o CT es-
teve presente na gradu-
ação geral de muay thai 
do Rio Grande do Sul, 
realizada em Bento 
Gonçalves e integrada 
ao calendário o�cial da 
Federação Gaúcha de 
Muay Thai Esportivo 
(FGMTE), com chancela 
da Confederação Brasi-
leira de Muay Thai 
(CBMT). O evento reu-
niu mais de 1.200 atle-
tas de todo o estado, 
sendo 32 representan-
tes do CT Mão de Pedra.

Para o professor e 
fundador do CT, Dirlei 
Broenstrup “Mão de Pe-
dra”, o momento vai 
além do que a troca de 
faixas. “É um marco im-
portante para o Rio 

Grande do Sul e para 
nós. Tivemos novos gra-
duados e também novos 
professores faixas pre-
tas, o que não acontece 
todos os anos. Isso mos-
tra o nível de compro-
metimento e a serieda-
de do trabalho”, destaca.

No domingo, o foco 
voltou-se ao saguão da 
Prefeitura de Teutônia, 
onde ocorreu a gradua-
ção geral de jiu-jitsu do 
CT. Cerca de 100 atletas 
receberam suas novas 
faixas, entre crianças, 
jovens e adultos com 
idades que variaram de 
5 a mais de 60 anos.

A graduação teve 
apoio da Prefeitura, que 
cedeu o espaço e auxili-
ou na organização, além 
da parceria com a Imo-
biliária Azzure, que pro-
porcionou momento es-
pecial para as crianças 
com a chegada do Papai 
Noel, encerrando a ceri-
mônia em clima de festa 
e integração.

Um dos momentos 
mais emocionantes foi 
a presença do �lho do 
aluno Cleiton Tauchert, 
Benjamin,  em trata-
mento contra um cân-
cer no sangue. Mesmo 
em recuperação da qui-

mioterapia, fez questão 
de estar presente. “Ele 
emocionou todo mun-
do. Foi aplaudido de pé 
pela coragem, pela von-
tade de estar ali, parti-
cipar e ver os amigos 
sendo graduados. Foi 
um marco muito forte 
para todos nós”, relata 
Broenstrup.

Hoje o CT Mão de Pe-
dra tem quatro faixas 
pretas à frente dos tra-
balhos - Dirlei Broens-
trup, Sebastião Ferreira, 
Diego da Silva e Eduar-
do Fialho - responsáveis 
por conduzir e formar a 
nova geração de atletas.

O �m de semana en-
cerra um ciclo intenso, 
mas con�rma o amadu-
recimento do projeto e 
dos atletas. O CT Mão 
de Pedra celebrou his-
tórias de superação, 
disciplina e transforma-
ção por meio das artes 
marciais e fortaleceu 
seu papel no esporte e 
na formação humana 
em Teutônia e região.

FOTOS: CT MÃO DE PEDRA / DIVULGAÇÃO

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

Mais jovens graduaram em Teutônia 

Mais de mil atletas participaram da graduação em Bento

O grande destaque da cerimônia foi a graduação de 
Luara Cristina Landmeier, a primeira mulher faixa preta 
formada pelo CT Mão de Pedra. Natural de Teutônia, ela 
também se torna, pela federação, a única atleta com essa 
graduação no Vale do Taquari.

O exame exigiu mais de duas horas de avaliação téc-
nica, além de uma prova de resistência, com o embate 
contra três atletas simultaneamente, e a execução do 
Ram Muay, dança tradicional tailandesa que exige es-
tudo profundo das raízes do muay thai.

“Foi muito emocionante. Dentro de mais de mil atle-
tas, apenas cerca de 12 chegaram à faixa preta. Isso mos-
tra o quanto é difícil chegar a esse nível. A Luara repre-
sentou superação, estudo, disciplina e respeito à arte”, 
ressalta Dirlei.

Luara se tornou a primeira 
mulher faixa preta do CT 

Muay foi 
realizado pela 
Federação; Jiu
ocorreu pelo CT

Atletas do CT Mão de Pedra 
graduam no fim de semana

  TEUTÔNIA MUAY THAI E JIU-JITSU

Cor inédita para elas

Quando falamos de 
arbitragem, muitos no-
mes são levados como 
referência e ganham 
destaque, tanto em 
competições amadoras 
como pro�ssionais. Fi-
guras que carregam a 
mesma experiência, 
comprometimento e, 
principalmente, res-
peito, seja qual for o 
campo, divisão, quadra 
e categoria.

De diversos que 
posso citar, opto por Fernando Henz. Resi-
dente de Lajeado e natural de Cruzeiro do Sul, 
o já apontado como melhor árbitro de futsal 
do Brasil se aventurou pelos mais diferentes 
gramados para apresentar o melhor nível de 
arbitragem.

Vale ressaltar que Henz é elogiado e recebido 
com festa por atletas, dirigentes e torcedores - 
que já se disseram honrados em tê-lo na partida.

Há um tempinho, ele esteve no comando das 
�nais do municipal de futsal de Westfália. Um 
pouco mais recente, foi o juiz da �nal da Liga 
Nacional de Futsal (LNF), realizada na Arena 
Jaraguá em Jaraguá do Sul (SC) no sábado 
(13/12). Na ocasião, o Jaraguá bateu o Corin-
thians pelo placar de 3 a 0 e se sagrou campe-
ão. Esta foi a segunda decisão de Liga Nacional 
de Henz, que acumula cada vez mais bagagem 
por onde passa.

Com isso, �ca o recado aos árbitros da nossa 
região, ou os que chegam para apitar partidas 
decisivas de nossos campeonatos. Há necessi-
dade em se espelhar um pouco mais nos nomes 
positivos da classe. Para evitar confusões como 
vimos recentemente, é preciso calçar a “sandá-
lia da humildade” e fazer como os nomes mais 
renomados, que apitam a �nal de um munici-
pal e da principal liga do país com a mesma se-
riedade e respeito pelos envolvidos.

O ex-goleiro do La-
jeadense, Igor Pavan, 
acertou sua ida para o 
Monsoon, de Capão da 
Canoa, para a disputa 
da primeira divisão do 
Campeonato Gaúcho 
de 2026. Pavan foi re-
velado pela Chapeco-
ense e rodou por al-
guns clubes da região 
Sul do Brasil. Agora, o 
arqueiro de 25 anos 
será comandado por 
um ex-jogador experi-
ente: Paulo Baier assu-
miu como treinador do 
time, que passa por uma pequena reformula-
ção interna e em seu plantel.

Na Divisão de Acesso deste ano, Igor foi titu-
lar nas 16 partidas do Lajeadense, atuou por 
1.440min e sofreu 17 gols - média pouco supe-
rior a 1 gol sofrido por partida. Contudo, o 
guarda-redes mostrou e�ciência após defender 
penalidades e salvar o Alviazul em diversas 
ocasiões. Homem de con�ança, Pavan foi um 
dos nomes “intocáveis” dos 11 titulares e agora 
terá uma chance de ouro na primeira divisão.

Ex-Lajeadense no Gauchão

Referência para muitos
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COLUNA
DO INTER

Notícias do Inter
1) ABEL BRAGA está con�rmado como diretor de 

futebol do colorado para o ano de 2026; 
2) Uma das prioridades será a de buscar um téc-

nico com per�l para a reformulação da equipe ver-
melha que está prevista; 

3) Athletico Paranaense faz oferta ao Inter no valor 
de R$ 25 milhões pelo meio-campista Bruno Gomes; 

4) O Internacional tem interesse pelo atacante Pe-
dro Raul, que jogou no Ceará e está vinculado ao Corin-
thians. Porém, o atleta tem oferta do exterior; 

5) Técnico Eduardo Domínguez, campeão argen-
tino com o Estudiantes, é um dos que está na mira da 
direção colorada; 

6) Jogadores colorados de férias se apresentam 
no dia 3 de janeiro no CT Parque do Gigante. A es-
treia no Gauchão é dia 10 de janeiro; 

7) BALACA, de Porto Alegre, nos dá o privilégio de 
acompanhar a nossa coluna do Inter de número 113.

HISTÓRIA DO ESPORTE
Escapando da degola II

O Internacional foi vice-campeão do Brasileiro de 
1988. Dois anos após, abriu a década com uma cam-
panha fraca no campeonato. Lembrando que, naque-
la competição, a contagem ainda era de dois pontos 
para a vitória. Pois o colorado foi se arrastando no 
campeonato até as últimas rodadas. Na reta �nal, o 
Inter não dependia apenas de si para �car na elite do 
futebol brasileiro. Após várias trocas de técnico, o 
time rubro recorreu ao Ênio Andrade, que venceu a 
Portuguesa por 1 a 0 na última rodada, e contou com 
um resultado paralelo para escapar da “degola” na-
quele Brasileirão.

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos um desportista do nos-

so futebol que sempre acompanha os bastidores do 
noticiário esportivo, principalmente os relacionados 
com o seu time do coração, o Internacional de Porto 
Alegre. O futebol sempre foi uma forma de lazer de 
sua preferência e segue fazendo parte de sua rotina. 
Atacante de movimentação, tem o principal de um 
homem de frente, o “faro de gol”. Veja, na foto, o NE-
GUINHO MAEL com a camisa do Internacional de 
Porto Alegre, seu time do coração.

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer ou-
tro esporte tem, nos seus arquivos, fotos de ti-
mes que levantaram títulos ou que simples-
mente participaram de competições ou de par-
tidas amistosas. Na foto de número 215 da 
série, o time de minifutebol da Prefeitura de 
Estrela do ano de 2005.

Em pé: Geraldo Mânica (prefeito),
Ilocir Führ, Dirceu e Carlos Hauschild “Tuio”.
Agachados: Toco Ferreira, Nanico Gorgen e Maurício Fink.

ASSISTA À
ENTREVISTA

QUE TIME É ESTE?

LUIS AUGUSTO HUPPES

O atletismo de 
Teutônia alcan-
çou projeção 
c o n t i n e n t a l 

com a conquista de duas 
medalhas de ouro do jo-
vem Caio Cavalheiro dos 
Santos (14) nos Jogos 
Sul-Americanos Escola-
res. O evento foi realiza-
do entre os dias 30 de 
novembro e 7 de dezem-
bro em Assunção, no Pa-
raguai. Integrante da Se-
leção Brasileira, o atleta 
venceu as provas dos 
150 metros rasos e do 
revezamento 5x80 me-
tros e consolidou a rápi-
da ascensão no cenário 
esportivo escolar.

Caio representou a 
equipe de Atletismo Co-
légio Teutônia na com-
petição, que reuniu 
mais de 1,5 mil estu-
dantes-atletas de nove 
países em modalidades 
como atletismo, bas-
quete, futsal, judô, nata-
ção, paranatação, tênis 
de mesa e voleibol.

A delegação brasilei-
ra, formada por cerca de 
240 integrantes sob co-
ordenação da Confede-
ração Brasileira do Des-
porto Escolar (CBDE), 
teve desempenho his-
tórico e conquistou cer-
ca de 85% das medalhas 
em disputa.

O garoto destaca a 
emoção de representar 
o país e o impacto pes-
soal da conquista. 
“Nunca imaginei vestir 
a camisa da seleção bra-
sileira e, muito menos, 
ser campeão sul-ameri-
cano. Foi tudo muito 
rápido, em pouco mais 
de um ano”, a�rma. 

Segundo ele, o mo-
mento vivido no Para-
guai �cará marcado para 
sempre. “Quando a pro-
va terminou e vi que ti-
nha ganhado, passou um 
�lme na cabeça. Lembrei 
de todos os treinos, das 
vezes em que estava 
cansado, mas, mesmo 
assim, fui treinar”, res-

salta o atleta.
O jovem aponta que 

o resultado con�rma o 
caminho escolhido. 
“Depois de muitos dias 
de treino, ver que colho 
frutos é um alívio muito 
grande. Isso me motiva 
a continuar forte, por-
que sei que dá para bus-
car coisas ainda maio-
res”, comenta. 

Sobre a �nal dos 150 
metros, Caio lembra da 
disputa acirrada. “Foi 
muito apertado. O atle-
ta do Chile chegou só 
0,09seg atrás. Sabia que 
seria difícil, porque ti-
nha adversários muito 
fortes, principalmente 
do Chile e da Argenti-
na”, resume o vencedor.

A competição mar-
cou também sua pri-
meira viagem internaci-
onal. “Foi tudo novo 
para mim. Viajar de avi-
ão, conhecer outro país, 
competir com atletas 
de vários lugares. É 
uma experiência que 
abre muito a cabeça e 

dá ainda mais vontade 
de seguir no esporte”, 
relata o teutoniense.

CRESCIMENTO 
METEÓRICO

O treinador Laude-
nor Brune avalia o es-
porte como ferramenta 
de oportunidades e 
formação. “O Caio veio 
de uma escola pública 
de Teutônia, foi indica-
do por um professor da 
rede e iniciou os trei-
nos no começo do ano. 
Com apenas um ano de 
preparação, já alcan-
çou um nível muito 
alto”, enaltece Brune, 
que acompanha Caio 
desde o começo.

Já o treinador Iur-
quen Roese recorda 
que o talento surgiu 
cedo. “Logo mostrou 
ser muito rápido. Evo-
luiu tecnicamente, con-
quistou várias meda-
lhas ao longo do ano e 
agora se sagra campeão 
sul-americano escolar”, 
comemora. Segundo 
ele, o atleta tem grande 
potencial para provas 
de velocidade entre 100 
e 400 metros.

Além dos títulos 
continentais, Caio ainda 
melhorou sua marca 
nos 150 metros, ao bai-

xar de 16,64 para 
16,40seg. “Esse tempo 
me deixou muito feliz. 
Mostra como evolui e 
me dá con�ança para o 
próximo ano”, comenta 
o atleta.

COMEÇO
E FUTURO

A trajetória no atle-
tismo iniciou após par-
ticipação nos Jogos In-
terescolares de Teutô-
nia (Jiteu). “Jogava fute-
bol, mas, quando parti-
cipei dos jogos escola-
res, ganhei todas as 
provas que disputei. Ali 
perceberam que eu ti-
nha alguma facilidade 
para correr”, recorda. 
Desde então, os resulta-
dos se multiplicaram 
em competições esta-
duais, nacionais e, ago-
ra, internacionais.

A rotina envolve de 
quatro a cinco treinos 
por semana, com equilí-
brio entre escola, mus-
culação e trabalhos es-
pecí�cos de velocidade. 
“O mais difícil é manter 
a constância. Tem dias 
que estou cansado, tem 
prova na escola, mas 
precisa treinar. Sei que 
é isso que faz a diferen-
ça”, enfatiza.

Com o olhar voltado 
para o futuro, Caio reve-
la o maior sonho da car-
reira. “Quero represen-
tar o Brasil em uma 
Olimpíada e ser campe-
ão. Sei que é um cami-
nho difícil, que não tem 
nada garantido, mas vou 
seguir com o trabalho 
para chegar lá”, almeja. 

O atleta também fez 
questão de agradecer. 
“Sou muito grato aos 
meus treinadores, à mi-
nha família e aos ami-
gos, que sempre me 
apoiam dentro e fora da 
pista”, celebra Caio.

A conquista sul-ame-
ricana reforça o traba-
lho desenvolvido pelo 
projeto de atletismo li-
gado ao Colégio Teutô-
nia, de caráter social, e 
evidencia o potencial do 
município na formação 
de jovens talentos e o 
nome da cidade ao des-
taque no cenário espor-
tivo internacional.

Caio subiu ao pódio mais alto no Sul-Americano

“Meu sonho é
vencer uma Olimpíada”

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

Caio Cavalheiro 
dos Santos é 
destaque no 
atletismo

  TEUTÔNIA OUROS NO PARAGUAI

ARQUIVO PESSOAL
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COLUNA DO 
GRÊMIO

Entre a esperança
e cautela, nasce um 
novo Grêmio 

O Grêmio virou a chave sem 
pedir licença. Em pouco mais de 
uma semana, a nova gestão che-
gou chegando, como quem sabe 
que o tempo não espera e a 
grandeza exige ação. Sob a pre-
sidência de Odorico Roman, com 
o apoio decisivo de Rigo, o de-
partamento de futebol foi rede-
senhado com mão #rme e olhar 
estratégico. Alex Leitão assume 
como CEO - confesso que não o 
conhecia, mas, pelo sobrenome, 
deve ser bom. Dutra comanda o 
futebol, Felipão como guardião 
da identidade gremista, Paulo 
Pelaipe traz o peso da experiên-
cia e as decisões #rmes e Luís 
Castro desembarca com sua co-
missão de seis pro#ssionais 
para dar método, ideias e ambi-
ção ao campo. 

O discurso agora é de pro#s-
sionalismo, planejamento e pro-
tagonismo. Há entusiasmo no ar, 
um sentimento de recomeço que 
contagia a torcida cansada de 
promessas vazias. As peças são 
grandes, os nomes impõem res-
peito e o movimento mostra co-
ragem. Mudar tudo, rápido, para 
não repetir erros recentes. O co-
meço é esperançoso; se vai ser 
promissor, ainda não sabemos, 
mas só pelo fato de como estão 
tratando o caso de Kike Oliveira 
já me entusiasma. Acabou a far-
ra de jogador mandar no clube, 
agora, ao que parece, temos co-
mando forte.

Mas o gremista aprendeu a 
desconfiar. Futebol não se ga-
nha apenas no papel, nem com 
anúncios impactantes. Já disse 
e repito: precisa dar tudo certo 
para o ciclo vencedor vir. A en-
grenagem precisa girar, o ves-
tiário precisa responder e o 
campo é sempre o juiz mais se-
vero. Ainda assim, há algo dife-
rente. Há convicção, há rumo, 
há comando. Entre esperança e 
cautela, nasce a sensação de 
que 2026 pode marcar o início 
de um novo Grêmio. Um Grê-
mio mais organizado, mais for-
te e, quem sabe, novamente te-
mido. O futuro não está garan-
tido, mas, desta vez, ele parece 
bem planejado. Esperamos to-
dos ansiosos, com cautela, 
mas, acima da cautela, temos 
esperança de que podemos, 
com responsabilidade, ter um 
ciclo vencedor.

LUIS AUGUSTO HUPPES

A participação da Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcio-
nais (Apae) Teutônia em com-
petições de nível nacional 

marcou um dos momentos mais signi-
#cativos do ano para a entidade e para 
o esporte inclusivo do município. 

Atletas da instituição representa-
ram Teutônia e o Rio Grande do Sul 
em eventos de grande relevância e le-
varam exemplos de superação, dedi-
cação e transformação por meio do 
esporte para o resto do país.

Mais uma vez, um dos destaques 
foi a atleta teutoniense Keila Luana 
Demarchi, que viveu a maior expe-
riência esportiva de sua trajetória ao 
disputar o Campeonato Brasileiro 
Principal de Bocha Paralímpica, com-
petição que reúne os melhores atle-
tas do país.

Após estrear na etapa Regional Sul, 
em Joinville (SC), Keila garantiu vaga 
para a fase nacional, realizada entre 
os dias 7 e 13 de dezembro no Centro 
de Treinamento Paralímpico Brasilei-
ro, em São Paulo.

A atleta competiu acompanhada 
da mãe e assistente esportiva, Anelise 
Schmitzhaus Demarchi, e do técnico, 
Alex Júnior Marin. A participação foi 
viabilizada com apoio da Secretaria 
Estadual de Esporte e Lazer, respon-
sável pelo custeio das passagens e dos 
uniformes da delegação gaúcha. Além 
de Keila, os atletas Luciano Ribeiro e 
Felipe Bozzi também representaram o 

estado na competição.
A experiência foi marcada por 

aprendizado e crescimento. Confor-
me a coordenadora de Esportes da 
Apae, Évelin Elisa Aschebrock Pa-
checo, ter uma atleta da Apae Teutô-
nia entre os principais nomes da bo-
cha paralímpica brasileira reforça a 
importância do trabalho desenvolvi-
do pela instituição e aponta para um 
futuro promissor no alto rendimen-
to inclusivo.

Em paralelo, a entidade também 
esteve representada na 24ª edição 
das Olimpíadas Especiais das Apaes, 
realizadas de 8 a 13 de dezembro em 
Brasília (DF). Nove atletas, quatro as-
sistentes esportivos e dois pro#ssio-
nais integraram a delegação.

Os resultados vieram em diferen-
tes modalidades. No atletismo, Este-
fany Semler da Silva conquistou me-
dalha de prata, enquanto Nicolly Bian-

ca Wasen subiu ao lugar mais alto do 
pódio com a medalha de ouro.

No futsal Down, Davi Henrique 
Feil integrou a equipe gaúcha cam-
peã da modalidade. Já na bocha para-
límpica, Igor Samuel Schneider Beu-
tler garantiu o ouro e Lurdes Claude-
te Warken fechou a participação com 
a medalha de bronze.

Para a Apae Teutônia, os resulta-
dos representam a con#rmação de 
que o esporte é uma ferramenta pode-
rosa de desenvolvimento pessoal, so-
cial e emocional, capaz de transfor-
mar vidas e ampliar horizontes para 
atletas e famílias.

Atletas competiram
em Brasília e São Paulo

Apae garante medalhas e boas 
participações fora do estado

Delegação esteve na capital do país

  TEUTÔNIA SEMANAS INTENSAS

LUIS AUGUSTO HUPPES

As atletas do Baile de Munique, de 
Teutônia, estão em Foz do Iguaçu (PR) 
desde o domingo (14/12) para a dis-
puta da Copa Mundo do Futsal, em 
uma participação marcada por supe-
ração, mobilização e resistência fora 
das quadras.

As equipes das categorias Sub-11 e 
Sub-15 chegaram ao Paraná após en-
frentarem uma série de di#culdades 
nos preparativos da viagem, provoca-
das pela suspeita de desvio de recur-
sos arrecadados ao longo do ano.

Mesmo diante do cenário adverso, 
as equipes já entraram em quadra e 
começaram a disputa da competição. 
Na Sub-15, a estreia aconteceu na se-
gunda-feira (15/12) no ginásio da 
Guarda Mirim, com derrota por 2 a 1 
para o Hernandárias. A equipe voltou 
a jogar nessa terça-feira (16/12) con-
tra a Juventas, no Centro Esportivo Pôr 

do Sol e garantiu a primeira vitória, 
pelo placar de 3 a 1. O último compro-
misso da categoria na fase inicial ocor-
re nesta quarta-feira, às 8h30, diante 
da AAFS Copel, na Arena Sesc.

Na categoria Sub-11, a estreia 
ocorreu na noite de segunda-feira, 
também no ginásio da Guarda Mi-
rim, com revés por 6 a 1 diante do 
Santo André, de São Paulo. Já na ma-
nhã de terça-feira, o Baile de Muni-

que fez jogo equilibrado contra Lon-
drina, mas acabou derrotado por 3 a 
2 no Ginásio Libertadino Benedet. A 
equipe encerra a participação na 
fase classi#catória hoje, às 8h, con-
tra o Foz do Iguaçu, no ginásio ST-
THFI.

Até o momento, os gols das equi-
pes teutonienses na Copa Mundo do 
Futsal foram marcados por Júlia 
Gewehr, Kassiely Zanatta (que balan-
çaram as redes 2 vezes), além de Be-
atriz de Azevedo e Brenda Oliveira.

A mobilização das famílias perma-
nece mesmo com as equipes já em 
competição.

As doações seguem sendo recebi-
das por meio de pix. A chave é o tele-
fone (51) 99793-3638, em nome de 
Karina Gois Lessa Maciel Celente, no 
banco Banrisul, com o objetivo de mi-
nimizar os impactos #nanceiros cau-
sados pela situação.

DIVULGAÇÃO

Primeira vitória foi contra
a Juventas da Colômbia

Baile de Munique consegue viagem e está em quadra
COPA MUNDO DO FUTSAL

Elenco que participou da 
Olimpíada Nacional das Apaes

Time que disputou
o Brasileiro de Bocha

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Cambraia,
do Taquariense

Wesley,
do Brasil

Pedra,
do Poço das Antas

Bigode,
do Juventude
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LUIS AUGUSTO HUPPES

As �nais do Cam-
peonato Regio-
nal Certtel Si-
credi 2025 da 

Aslivata iniciaram na 
ensolarada (e muito 
quente) tarde do do-
mingo (14/12), com as 
partidas de ida das de-
cisões nas categorias 
Titulares e Aspirantes 
deste ano.

A decisão do primei-
ro quadro �cou no em-
pate pelo placar de 1 a 
1. Poço das Antas e Ta-
quariense se encontra-
ram na casa poçoanten-
se para abrir a disputa 
da �nalíssima da com-
petição. Foram registra-
dos mais de 1.500 pa-
gantes, que �zeram 
muita festa.

Dentro de campo, o 
primeiro tempo foi 
morno. Nenhuma das 
equipes teve uma gran-
de chance para abrir o 
marcador. Apenas Mai-
con Benini “Pedra”, arti-
lheiro do campeonato e 
do Poço, parou no pare-
dão Didi.

Reforçado e comple-
to, o Poço das Antas so-
fria com a marcação 
cerrada do Taquarense, 
que jogava sem duas de 
suas principais peças. O 
Camisa 10 e principal 
articulador, Guina, e o 
“carregador de piano”, 
Dedé, estavam suspen-
sos e deram lugar a An-
derson Brandão e Cam-
braia, este eleito o me-
lhor em campo na 
transmissão da Popular.

O elo defensivo das 
duas equipes se desta-
cava a cada tentativa de 

ataque. Isso se esten-
deu até o segundo tem-
po, quando os times se 
abriram, procuraram 
mais as jogadas ofensi-
vas e se arriscaram.

Poço teve chance 
clara com Yan Lima. O 
camisa 9, parceiro de 
Pedra e um dos golea-
dores do time no cam-
peonato acelerou pelo 
lado esquerdo, cortou 
o marcador e finalizou 
por cima. O forte chu-
te tirou suspiros da 
torcida, que acredita-
va no gol.

A partida seguiu 
truncada até os 36min 
do segundo tempo. O 
rápido Pipe puxou pelo 
@anco esquerdo de ata-
que e alçou na área para 
Theylor. O camisa 9 e 

atleta que mais balan-
çou as redes dos visi-
tantes no campeonato 
apareceu livre no meio 
da defesa de Poço para 
cabecear e abrir o mar-
cador: 1 a 0 após testa-
ço forte e sem chances 
para Farezin.

O Taquariense nem 
conseguiu comemorar 
direito o gol. Cerca de 
3min depois, Maicon 
Pedra recebeu em pro-
fundidade, puxou para 
a perna esquerda e foi 
derrubado pelo goleiro 
Didi. O árbitro Tiago 
Stoduto apontou para a 
marca da cal e marcou 
a penalidade.

Após longa reclama-
ção e discussão, o arti-
lheiro do Regional foi 
para a bola e deslocou o 

experiente guarda-
redes: 1 a 1 e muita fes-
ta em Poço das Antas. 
Após alguns lançamen-
tos na área e tentativas 
frustradas de gol, ainda 
deu tempo do Taquari-
ense reclamar de pena-
lidade sofrida por Pipe, 
mas que não foi assina-
lada por Stoduto.

Com o placar iguala-
do em 1 a 1, quem ven-
cer no próximo domin-
go (21/12) se sagra 
campeão Regional de 
2025. Novo empate for-
ça penalidades e tudo 
está em aberto para a 
grande decisão. O con-
fronto de segunda mão 
será realizado no Está-
dio Marques da Cunha, 
em Taquari.

ASPIRANTES
Um pouco mais 

cedo, Juventude de 
Westfália e Brasil de 
Marques de Souza en-
traram em campo pela 
primeira partida da �-
nal do segundo quadro. 
A categoria Aspirante 
foi quem trouxe polê-
micas para a tarde. O 
Brasil venceu o con-
fronto por 3 a 1, porém, 
esteve com 12 atletas 
em campo durante par-
te do jogo, que foi en-
cerrado mais cedo.

Enquanto a bola rola-
va, a partida foi pegada e 
disputada desde o iní-
cio. Os dois times se 
abriam e buscavam o gol 
a todo custo, in@uencia-
dos por fortes sistemas 
de marcação na linha di-

Titulares 
empataram; 
Aspirantes 
geraram 
discussão

Finais da Série A marcadas 
por equilíbrio e polêmicas

  REGIÃO DEBATE PARA A SEMANA

Data Local Categoria      Resultado
14/12 Poço das Antas Titulares Poço das Antas 1x1 Taquariense
14/12 Poço das Antas Aspirantes Juventude-We 1x3 Brasil

FINAIS - IDA

Titulares �zeram jogo duro em Poço

FOTOS: GABRIEL DOS SANTOS / ESPECIAL FP 



O que alega o Ju
Parágrafo 2 do Artigo 34: O clube que in-

cluir em sua equipe atleta(s) que não este-
ja(m) devidamente registrado(s) na Aslivata 
e/ou sem condição de jogo, cumprindo puni-
ção, jogador(es) que tenham assinado súmu-
la em Competição O(cial de Categoria Pro(s-
sional de futebol de campo no ano de 2025, 
ou atleta(s) já substituídos ou que não este-
jam relacionados na categoria, nos termos da 
legislação vigente deste Regulamento, com 
aplicação de outras penalidades impostas 
pela JJDR, com perda de 6 pontos, imposta 
pela Diretoria da Aslivata, na contagem de 
pontos que houver obtido no Campeonato, 
após serem computados os pontos porventu-
ra obtidos na partida, com aplicação de multa 
de dois salários mínimos sem redução e per-
da de 200 pontos na disciplina. Se esse fato 
acontecer a partir da segunda fase, jogos 
mata-mata, o clube em situação irregular 
será eliminado da competição.
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visória do gramado.
A rede balançou logo 

aos 8min do primeiro 
tempo. O polivalente 
Wesley arrancou pelo 
6anco direito, cortou 
para a perna boa (es-
querda) e bateu forte. A 
bola foi no contrapé do 
goleiro Emanuel e inau-
gurou o marcador para 
o time de Marques de 
Souza: 1 a 0.

A Berlim respondeu 
com 30min. Depois de 
jogada que apostou na 
velocidade de Bigode, o 
camisa 11 foi derruba-
do dentro da área e o 
árbitro marcou penali-
dade. Na cobrança, o ar-
tilheiro do Juventude 
na competição, Tássio, 
bateu de perna esquer-
da e empatou o jogo: 1 a 
1. Porém, o gol assus-
tou, em virtude do es-
corregão do atacante na 
hora da cobrança.

O Juventude cresceu 
após o gol e buscava a 
meta com as (naliza-
ções do elétrico Bigo-
de, mas sem efetivida-
de. No retorno do in-
tervalo, o Brasil apare-
ceu diferente. Na pri-
meira volta do pontei-
ro, Mocelim recebeu 
em profundidade, do-
minou e (nalizou forte 
e cruzado para aumen-
tar a vantagem da equi-
pe de Marques de Sou-
za: 2 a 1.

Na sequência, o za-
gueiro Dodô recebeu o 
segundo amarelo e foi 
expulso. Com um joga-
dor a menos, a Berlim 
sofria com os espaços 
deixados enquanto ata-
cava. Com 30min, Wes-
ley recebeu livre den-
tro da área. O camisa 
11 de Marques tirou os 
marcadores e (nalizou 
na saída do goleiro 
para decretar o resul-
tado e garantir a vanta-
gem: 3 a 1.

POLÊMICA
A partida estava 

bem conduzida pelas 
equipes. Contudo, no 
(m da segunda etapa, 
iniciaram reclamações 
por parte do Juventude. 
Atletas e comissão téc-
nica apontam que “o 
Brasil atuou com 12 jo-
gadores durante parte 
do confronto”.

Enquanto cobrava a 
arbitragem, o golei 
Emanuel estava fora do 
gol e foi derrubado. 
Sem a marcação da fal-
ta, o treinador Léo Kliks 
invadiu o gramado para 
dialogar com o juiz e as 
discussões começaram.

Com as fortes co-
branças, o árbitro Pe-
dro Martins optou pelo 
encerramento da parti-
da após alguns minutos 
de conversa, discussões 
internas entre o trio de 
arbitragem e averigua-
ção da irregularidade.

Conforme apurado 
extrao(cialmente pela 
reportagem do Grupo 
Popular de Comunica-

ção, a Associação de 
Ligas do Vale do Ta-
quari (Aslivata), co-
missão e os árbitros se 
reuniram no vestiário 
durante o jogo dos Ti-
tulares para discutir 
possíveis soluções.

Nenhuma medida 
foi apontada pela or-
ganização. O Juventu-
de, por sua vez, a(rma 
que o parágrafo 2 do 
artigo 34 do regula-
mento da competição 
descreve as punições 
que devem ser aplica-
das ao Brasil de Mar-
ques. Conforme o time 
de Linha Berlim, o Bra-
sil pode ser eliminado 
da competição, caso o 
regulamento seja se-
guido de forma direta 
pela Aslivata.

Caso novas atualiza-
ções surjam, você pode 
conferir mais informa-
ções no site folhapopu-
lar.info, no programa 
Bola na Trave (todo dia 
às 13h) e durante a pro-
gramação da Rádio Po-
pular FM 96,9.

ASSISTA
AO JOGO

BOLA
NA TRAVE

TERCEIRO 
TEMPO

BNT EM
TAQUARI

Aspirantes aguardam Aslivata para a sequência

 LAJEADO SUB-17

Alaf encara 
Desafio Brasileiro
de Ligas de Futsal
Competição será desta
quarta-feira até o sábado

LUIS AUGUSTO HUPPES

Com a tempora-
da próxima do (m, a 
Alaf terá mais um 
compromisso que 
promete testar o ní-
vel e a evolução de 
seus atletas da base. 
Entre quarta-feira e 
sábado (17 e 
20/12), a categoria 
Sub-17 da Associa-
ção Lajeado de Fut-
sal estará em Canoas 
para participar do 
Desa(o Brasileiro 
de Ligas, evento que 
reúne equipes tradi-
cionais do futsal 
gaúcho e serve como 
vitrine para jovens 
talentos em forma-
ção. As partidas se-
rão realizadas no 
Clube dos Emprega-
dos da Petrobrás 
(Cepe) Canoas.

A equipe de Laje-
ado está no Grupo A 
da competição e en-
frenta o Parobé Fut-
sal, do município de 
Parobé, e o Peñarol 
Guaíba, de Guaíba. 
No outro lado da 
chave, o Grupo B é 
formado pelo Cepe, 
de Canoas, além do 
Minuano Pipakids e 
do ATL ZS, ambos de 
Porto Alegre.

Para a Alaf, a par-
ticipação não é desti-
nada apenas a bus-
car resultados. O De-
sa(o Brasileiro de Li-
gas é encarado como 

uma oportunidade 
estratégica para o 
d e s e nvo lv i m e n t o 
dos atletas, que terão 
contato com estilos 
de jogo diferentes 
dos de costume e 
com um cenário 
competitivo que exi-
ge mais. Situações 
como viagens, rotina 
de jogos em sequên-
cia e convivência em 
grupo fazem parte 
do processo de for-
mação esportiva dos 
jovens.

A presença da 
equipe na competi-
ção integra o projeto 
Alaf Base 2025, inici-
ativa que tem como 
foco o fortalecimento 
das categorias de 
base e a ampliação 
das oportunidades 
para atletas do Vale 
do Taquari.

Em Canoas, a Alaf 
também leva consi-
go a missão de re-
presentar o futsal do 
interior e demons-
trar que o trabalho 
desenvolvido fora 
dos grandes centros 
é capaz de formar 
atletas e cidadãos.

O projeto é (nan-
ciado pelo governo 
do Estado do Rio 
Grande do Sul, por 
meio do Pró-Esporte 
/ RS, conforme a lei 
nº 13.294/2012, 
com recursos prove-
nientes do ICMS.

FOLHA POPULAR
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O Aberto de Ve-
rão Lojas 
Becker 2025 
começa nesta 

sexta-feira (19/12) e 
con"rma mais uma edi-
ção de grande porte e 
mobilização de um dos 
mais tradicionais cam-
peonatos da região. A 
copa reúne dezenas de 
equipes, distribuídas 
em diferentes categori-
as e modalidades, com 
partidas simultâneas 
em campos de futebol 
sete e no futsal.

A rodada de abertu-
ra será intensa desde o 

início da noite. Pelo fu-
tebol sete, no campo 1, 
os jogos da categoria 
Sub-23 abrem a progra-
mação a partir das 
19h45, com o confronto 
entre Elite e Upal.

Na sequência, às 
20h45, a Brochier Fut-
sal enfrenta o Barcaju-
nior. Já pela categoria 
Força Livre, o público 
acompanha Barcabier 
contra Celtic FC, às 
21h45, e Tropa do 7 di-
ante do Carvo Haus, às 
22h45.

O campo 2 também 
recebe jogos importan-
tes na noite de estreia. 

Pela categoria Sub-18, 
Meninos da Vila enfren-
tam Ouro Verde / Rui 
Barbosa às 19h45. Na 
sequência, pelo Vetera-
no, Ellite Show encara 
DF Elétrica / Ouro Verde 
às 20h45. A categoria 
Força Livre movimenta 
o campo com Rui Barbo-
sa contra São Jacó, às 
21h45, e Unidos do 7 di-
ante do BDC, às 22h45.

A bola também rola 
desde cedo na quadra 
de futsal. A partir das 
19h30, pela categoria 
Sub-15, Kakedos en-
frenta o Redeem Fut. 
Logo depois, às 20h15, 
EC Planta Baixa mede 
forças com o Riogran-
dense. Às 21h15, o due-
lo será entre Selo R7 / 
Sublima Spots / Barbe-
aria do Munico e Ami-

gos do Pletsch. Para fe-
char a noite, Curticar / 
Reis da Copa joga com o 
Imeec às 22h15.

Com a participação 
de 60 equipes, distri-
buídas em sete catego-
rias entre Futebol 7 e 
futsal, o Aberto de Ve-
rão Lojas Becker 2025 
se consolida como um 
dos maiores eventos do 
esporte amador na re-
gião dos Vales.

Além do alto núme-
ro de participantes, o 

campeonato se destaca 
pela diversidade de 
confrontos, pela utiliza-
ção de múltiplos espa-
ços esportivos e pela 
presença constante de 
familiares e torcedores. 
O Aberto de Verão Lojas 
Becker mantém sua tra-
dição de ser um ponto 
de encontro do esporte 
regional, que valoriza o 
futebol e o futsal como 
ferramentas de integra-
ção, lazer e desenvolvi-
mento social.

KETLIN FRIES / ARQUIVO FP

Partidas serão realizadas
na Associação de Funcionários 
da Cooperativa Languiru

  TEUTÔNIA A BOLA VAI ROLAR

Aberto de Verão 2025 inicia nesta sexta-feira

Taças entram em jogo novamente


